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HOJE, EM TODA A CIDADE

OS COMANDOS DA PAZ
EORO MÜTTA LIMA

Kfjm
ANO Vlll + KIO DK JANEIRO, DOMINGO, 28 DE ÜUTUBI.O DE 1855 * N* l.iilO

m»WMVmmemeamvm r ii»ir«asl«aaUima1al»iiiir HTMWiniiHi

OS 
COMANDOS de assinatura* para o Apelo de Viena

Intensificaram o aeu trabalho. Hoje, haverá grande»*
coletas em toda a cidade no empenho de enviar milhares
e milharei de assinaturas a Genebra por ocasião da Coníe-
renda «loa Ministros daa, quatro grande» potências. A ras-
peito <los comandos, o general Edgar Buxbaum, presidente

de Honra do Movimento Carioca da Paz, declarou o aagulnter
y- Nenhum grupo coletor devo regressar do comando

«em suas cotas cobertas. O povo carioca ama a par. £te
iisslnarn o apoio contra uma guerra atômica. Que neste
domingo os partidários da paz saiam aa ruas, visitam os
lares o lovem a esperance, do Apelo de Viena. «»»•. aa a* p*i>
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TRABALHADORES DO BRASIL
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PELA ORGANIZAÇÃO DE UMA COMISSÃO INTERSINDICAL DE ÂMBITO NACIO-
NAL — OBJETIVOS: LUTA PELA AUTONOMIA SINDICAL E PELA EXTINÇÃO DO
FUNDO-SINDICAL —CONCLAMAÇAO DIRIGIDA AOS SINDICATOS DE TODO O
PAÍS QUE MANIFESTARAM SOLIDARIEDADE AOS HERÓICOS METALÚRGICOS EM

NOME DE MAIS DE DOIS MILHÕES DE TRABALHADORES

cQUGERIMOS a organização de uma Comissão Intersln-
•*» dica! do âmbito nacional, de lula pela obtenção do

rompida autonomia para os sindicatos do Brasil, pela ex-
tlnçjSo do Fundo Sindical.»

Este corajoso, amplo o unitário chamamento vem de
Volta Redonda, Inscrito nos ofícios que o Sindicato dos Mc-
taldrgicos esta dirigindo a todos os sindicatos do pais.
Ninguém melhor autorizado para fazê-lo, para assumir tut
posição de vanguarda do que aqueles quo, com o risco de
suas vidas, enfrentaram metralhadoras — o venceram —
para manter a autonomia de seu sindicato.

LUTA QUE E' DE TODO O POVO

Alencostrò bloqueou os deposites -doSindicato* no~kanco do Brasil. Pdra^dustear ás despesas de viagens aoRio' e.refeições
para ó guardado sindicatoros operários fizeram coletas financeiras entre Ü e receberam o apoio também da população-de. Volta Redonda e Barra. Mansa :-.. , ; .,: > j , ; •-

Há 20 dias atrás, os mi*-
talúrgicos da Cidade do Aço
viviam mais para os proble-
mas locais, o menos em con-
tato com' os demais slndl-
catos do resto do pais. Hoje,
sua posição se vô nos têr-
mos do chamamento aos sln-
dicatos. Em menos de três
semanas, ganharam uma
consciência nova, uma com-
pressão muito mais nítida
do papel decisivo que podem
desempenhar e estilo desem-
penhando, no movimento sin-
dical brasileiro. Essa evolu-
ção nfio.é obra do acaso. Hou-
ve a heróica, resistência dos
seis dias, contra a lnterven-
<jáo.KEL4ía á dlaT-íecebendo;
mensagens,., comissões de
apoio e até passeatas de so*
Hdarledade, os metalúrgicos
compreenderam que sua lu-

ta, em defesa de uma prer-
rogativa constitucional, é a
mesma que trava todo o po-
vo brasileiro, particularmen-
te a classe operária, contra
os atentados liberticidas do
governo e dos golpistas.

A solidariedade dos traba-
lhadòres à luta dos metalúr-
gicos de Volta Redonda co-
meça desde já a apresentar
seus magníficos frutos.

UNIDADE
INDESTRUTÍVEL

Os diversos aspectos da lu- |ta vitoriosa travada pelos |

metalúrgicos continuam sen-
do alvos de comentários por
parte de todos os trabalha-
dores, que a acompanhavam
com viva emoção. Fala-se da
organização, da vigilância,
mas não se esquece a uni-
dàde. Sem esta, sem a uni-
dade Indivisível de todos os
operários na luta comum, a
vitória não viria. Mas hou-
ve unidade, unidade Indes-
trutlvel que até pequenos
fatos servem para medir.

Contra a diretoria olelta
e que Alencastro quis desti-
tulr, haviam concorrido ou?
trás cinco chapas. Entretan-
to, mais forte que as diver-
gências pessoais ou partida-
rios foi o sentimento de
independência, de que o Sin*
diqato é propriedade dos ope-
rários e de mais ninguém.
À exceção dos policiais e
ladrões que haviam pedido
a intervenção, todos os de?
mais candidatos das chapas

derrotadas colocaram-se con*
tra a intervenção. ' jOutro fato importante; os
operários não-sindlcalizados
também lutaram contra a in-
tervenção, compreendendo
na hora da luta o valor de)
sua entidade de defesa. E1
mais ainda: o movimento
não se limitou a Volta Redon-
da. De Barra Mansa, das me*
talúrgicas Saudade, Barbará
e Estanifera, vieram opera*
rios para ajudar a defender:
o Sindicato. i

Nos 6 dias de luta, os me*
talúrgicos uniram-se em tôr<
no de seu Sindicato como
nunca o haviam feito em
muitos anos. Não podiam ser,
derrotados.

A VOZ DO HOMEM
SIMPLES j

Cada um daqueles operai
rios, homens simples, foi
uma peça indispensável para

.(Conclnl na 3» pág.).
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FESTA POWUR DE REGOZIJO PELA
REALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES

A Comissão Patrocinadora da Festa Popular de Re- 0
i gozijo pela. Realização das Eleições, que estava progra- Ú
P mada para hoje, na Quinta da Boa Vista, comunica ao |a povo que resolveu'adiá-la para data a ser posteriormente Ú

IA Comissão Patrocinadora. I
p anunciada.,

NÃO BASTA ESPERAR PELA JUSTIÇA

l PÁRA QUE VRÍO, 40 GRAUS'
ÈEJA ENTREGUE ÁO PUBLICO

Protestos, memoriais, telegramas, mensagens em defesa da liberdade
de criação —Injusta e indefensável a negação da medida liminar em
favor do grande filme nacional — A Constituição nega à polícia o po-

der de vetar obras de arte
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A 
QUESTÃO de «Rio 40
Graus» entra agora nu-'

ma fase mais grave, tendo-
•se em vista o inqualificável.
despacho proferido pelo. de-
sembargador relator Gastão

Macedo, negando a medida
liminar, pedida no Mandado
de Segurança. e mediante a
qual se suspenderia o ato
abusivo e fascista j do chefe
de Policia, esse já tenebro-

samente célebre lanterneiro
Meneses Cortes.

EM DEFESA DA LD3EIÍ-
DADE DE CRIAÇÃO

Percebe-se em toda a sua
(Conclui na 2* pág.)

REPERCUSSÃO BA TORIA
NA AMERICA E NO MUNDO

Ipiliir>EPERCUTE entre OS povos irmãos da América Latina p
e no mundo inteiro a grande vitória do povo brasileiro p

nas eleições de três de outubro. A imprensa reacionária á
empresta destaque e projeção aos editoriais o comentários pde Nova Iorque e Londres, enquanto procura silenciar sobre é
•*. oplrdto da imprensa progressista, omitindo, por exemplo, po que disse o maior jornal: da França, o glorioso «L'Huma- |«Ké». Porfla especialmente em negar ao nosso povo o co- I
nheetaento das nwufestacões de alegria e esperança que |os resultados do pleito sucessório de outubro despertaram. |em toda a. América Latina. A mensagem que publicamos |rto Partido Comunista da Argentina, a correspondência que gdivulgamos sobre a repercussão da vitória das forças anti- g
golpistas na campanha eleitoral que se inicia no Peru e g
muitas outras manifestações de júbilo são alguns exemplos i
entre muitos de que a experiência e o êxito da grande luta
pela Unidade do povo brasileiro são acompanhados
carinho e atenção fraternal nesta parte do mundo.

DISPOSTOS A DEFENDER OS SEUS DIREITOS
OS PESCADORES DA QUINTA DO CAJU

com p

Bf' NATURAL e Mgk» que assim suceda. Antes de mais
* nada porque a derrota dos golpistas foi acuna de tudo
uma derrota dos imperiallstas americanos, que comandam
e orientam a tirania e a opressão em todas as partes do
mundo capitalista. Na América Latina, cujos povos sofrem
sob o tacao de governos de força impostos por Wall Street,
onde, o golpe militar-fascista é a norma habitual dos.lnter-
venclonistos e saqueadores americanos, são comuns os pro-
blemas fundamentais de nossos países. Em-toda a América
Latina se luta contra a dominação ianque e seus susten-
tacules internos, que necessitam cada vez mais da implan-
taçAo de regimes de terror fascista, e para Isto apeíam |
sistematicamente para o mais feroí anticomunismo/paria,
ai quarteladas e os golpes.

pOR isso mesmo uma derrota dos golpistas, um revés
*T dos americanos na sua política de fabricação de ditado-
te» t um acontecimento cuja importância se estende a toda
s América. Os democratas e patriotas brasileiros sentimo-nos
feíjaÍM pela derrota hnposta à sinistra maquinação ameri-
éaiui. Bste fato aumenta enormemente as nossas responsa
felllttades. Forque os candidatos a senhores coloniais de
Bossa Pátria multiplicam esforços para destruir a vitória
do povo. Insistem no golpe não só para frustrar as nossas
esperanças mas também as de centenas de
milhões de latino-americanos que, como nós,
snselnm por liberdade e Independência. O
restabelecimento pleno das franquias constitu-
e-famais, reforçando e ampliando u unidade
entigolplsta, não é só. um direito mas também
«rm imperioso dever.
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¦¦¦ : p major Irineu,)quê convpooú. os ^ràdoresãa,Quinta dqi Caju, ameaçados de dés-
pejo,'para úmd reuniãoy não compareceu. MáSi a ameaçado despejo continua, poisò Mir.
niétêrió da'Ãefonffiuík/a, i.como:fomos-informados,.pretende atirar,.a.o relento milhar'es;
de pessoas, paro,' no .íofeaZJ' construir, um conjunto, residencial dos oficiais.' Seria, isto t^m,
átòçriminOsoi além--'dá' afetar .grandemente o abastecimento dó pescado desta,capital, pois-,
implicaria nà destruição \da Colônia Z-S. [de pescadores. Os moradores estão ,d\spostòs\
à defender os setis lares ameaçados. «(Reportagem na .8» página. Na foto, diversos mo-!
ràdoréáquaiião falavam ,à;IMPRENSA-POPUIíAR). r: . 
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llDERES SINDICAIS
CONTRA OS GOLPISTAS

Realizou-se ontem na sede dp DCE reunião convocada por 26 dirigen-
tes universitários — Falará sexta-feira, em ato público de defesa da
Constituição o professor Sobral Pinto e o presidente da UNE

A comissão de trabalhadores e marítimos do Lóide quando protestava em nossa redação);

Marítimos do Lóide Protestam Contraí)
a Agressão aos Trabalhadores da Light

ESTEVE 
em nossa redação

numeroso grupo .de rharí-
timos e empregados de escrl-
tório. do Lóide. Em comissão,
vieram protestar contra as
brutaüdades policiais de que
foram vítimas trabalhadores
da Light, quinta-feira .última,
em frente ao Catete. Obser-
varam que as reivindicações
dè seus companheiros da Light
revertem em benefício, do'pò-
vo em geral, pois os traba-
lhadòres querem' reposição de
linhas que" a" empresa ' süprl-
miu, bem como o fechamento ie
menos desconforto nosbondes.

Estabeleceram^- Os marlti-
mos. em palestra com-nossos
redatores, ligação fentre o- re-
voltante episódio de-.quinta-
-feira última e a lüta,èMAde-
fesa das liberdades* democrá-

ticas. Um deles nos
«Se num regime constltucio-
nal acontece isso, o que seria
dos trabalhadores debaixo de

,uma ditadura golpista?»
Exemplificando os laços de

solidariedade que ligam ma-
rítirr.os e trabalhadores em
empresas como a Ught, o em-
barcadiço Minervino Barbosa
de Lima observou que é pai
do condutor Fernando Ceies-
tino, atingido também pela
bnrtatídado poHehu\ «m fren-
te ao Catete.

Por fim, os marítimos agra-'
deceram, por nosso intermé-
dlo, as provas de soBdaxieda-
de popular de moradores do
bairro do Catete, os quais aja-
daram os condutores e motor-
neiros contra a fúria dos bele-
guins do DOPS. Colocando-se

ao lado do povo, um guarda--dvil evitou que um traba*'
lhador da Light fosse massa-j
crado por facínoras da poli
cia -política. :: i
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SII^I^ :«A -MAIS BELA SiailVDAMSTA»

. Acertando medidas . que
tomarão os universitários na
luta: contra o golpe, em de-
lesai dsrConstituição epelo.
i«!í»eito - ao. voto - popular,

reuniram-se ontem na sede
do Diretório Central cie Es-
tudantes diversos 1 ideres es-
'udantis.' Destacavam-s<», en-
ire ot> jjarticipantos o pr«-

sldente da União Nacional
dos Estudantes, universitário
Carlos Veloso; Luís Ângelo
Albuquerque, presidente da

(Conclui na *V Página).
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Silvia Oõm^s, do Colégio Lutécia, foi eleita "A Mais-BelaBecundaristá de 1955"^
no concurso p,uiào,vido pela AMES.- Na foto, Silvia aparece Jádeüãa pelas jovens Maria
Aparecida Zeitüne (à direita) e Ana Gadelha (à esquerda), que foram escolhidas i*
0 2* princesas» wspectiüowwnte. — ,(Texto na sexta página desta edição),
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Um nt1voióitto7(í(i"irruKUftIaiitt falava-nos, Im pou

cinpncmim a viagem. SegUln-
do A rlira « prlmolrau ln«*
truv-.. de Néco coita, sneon-
trou (1.111 multa dlil-uldari..
leiKOntoi fu.ls, i|u« tfutou lo-
go d* adquirir,

Fechado o negocio, Chliiul*
eus (IliiH, na AlH, 8-br_ o ridículo d» rnrtu falsa, nho. rebentando de alegria v«-
eMo era MM* 

^J*"* 
- WfM Sgfep^ttWíS

dloo — pois os próprio» Mrmôs da missiva, fluo so „%,,,' „ rt,ja e importante
atnhaiii u Hramli mostram sua ta_uU'nf4oidiulc. Oü8_r- mensagem cifrada. Na agência

l vf) íjiip «-xtíilii a refi-rfncln grosseira de «g-neros «li- do
I mentidos» nuo procedem da Fábrica do Material i'°-

Bóllco do Córdoua...»

DOT, durante algum Um
mediu bem og tôrmo» em

que deveria cumunlcnr -d che-

Explicava o advogado aruguaJanensc que, cm f-odiu^òm^qo* o'Smlgo
sua teria, u historia du carta causou risos o indigna» omiivu de olho rlvo. bem
ções. li tão Torto foi sua repercussão, quo o povo,' aberto, bra preciso ama c»u-
numa resposta direta aos mlstificadorcs, votou tmiel- te|tt enomei Finalmente Ch>

çamento lia clmpa J4 o íünda deu u Prefeitura ao '£ÍLSL '

O grande nto da pai, que
-eift realliado na ADI a «U
do corrente, expressará o vi
biante desejo de nosso povo
para quu a Conferência doa
Ministros de Exterior dos
quatro potências alcance o
ôxlto esperado, Varias pur-
tonalidades falario «obre o
significado da Conferência,
esclarecendo o público a res*
peito da nece-sldado do que
sejam enviados mensagens,
teiegramas, mogoes, a Uone*

bra, demonstrando o empe-
nho de nosso povo em cola.
limar para o maior enten
dimentõ entre os poises, para
o desarmamento, para o de*
«envolvimento Ilimitado de
Intercâmbios entre os na-
ço-s, para a destruição das
urinas atômicos,

O Movimento Brasileiro
dos Partidário, da Pos esta
se dirigindo a t&dss as orga*
ni/iii.Gi'ri cultural-, a perto*
tmlldades e ao público em

geral solicitando apoio e
presença ao grande ato de
-d do corrente.

IMI-AIíA ABÍUIAU
¦AMTOR)

Km nome do Movimento
Urastleiro doe Partidários da
Paz falai., o deputado e e»
crltor Abguar Hastos que
pronunciara uma palestra sA-
ore o Importftncis ds reunião
das Ministras da Exterior.

cândiduto tia PT».
Os conivenies

Falava depois o nono th*
l*r locutor:

— O n-Inlatro cfit Justiça. 6
-.enlata 1'r.uiu Kelly, sabia
pérfóitRiVientc que a curta cr»
falsa. Ca/6 Filho também fl-
riha cfinliivinuTitc de qm* so
Ia piaUcar umn criminosa
mistificação. O primeiro tevo
cm m&o. o oil|*lna| du fuisa
alguns di«s ames da suu dl-
vulgaçfto. fi permitiu, coniven-
te. mie o crime f-Bse ocipe-
trado.

Uma Iiis.dria
Retomando o' bom horror, o

advogado contou-nos, então,
uma história cm que a Igho-
rfttieia' de uni fiomern ganha
ares de unednt.. Ncco Costa,
fucinoroso tcorpnel» uruguaia-
nense, IA por. ÍÔ-3.. .precisava
armamento para umus tro-
pas <|ue Iria TecrutnrY A- fim
de resolver o problema. Cos»

| ta ordenou nó sOu cajudanto
; de ordens», de nome Chii|ui-
\ nho, que viajasse- paia déier*

minado fn„nr «id. extèHffatft
íuxlt h venda. £ explicou
muito serio;

— Se fechíf o negado te»
fo_ràfp*m_ imêtHutMihte. O
teieffrumt. deve #er cifr.d"
nâft esqueça.

0 achado
Chiqulnho, multo cioso da

sua cnorice rcspoiisabillilndo,

0 tilagrama
No outro dis Néco Coita es-

tavtt preso, O telegrama ae
Chiquinho fôru O rcipon-Avri
por tudo, Dizia simplesmente
a «meníagom elffada* apíe-
uiulidii pola policiai

«NéeO Costa - Urugualans
Pt Comprei selscentoa cruzei-
<o§ f>t trezentos multo trfms pt
Trezentos dc.eullbrados pt
Abraços pt Chlquinho>.

Dispostos a Defender Seus Direitos
J os Pescadores da Quinta do Caju

Abastecem, em grande parte, o mercado carioca de pescado — NHo po-
dem laír do local onde «e encontram, eem prejuízo para sen trabalho e

desvantagem para a popql.ção do Distrito Federal
Ô major Irlneu, dn Aoro-

náutica, faltou ao encontro
com os moradores da Qulti-
ta do Caju, que estão, atual-
monte, ameaçado, de des|»#r
Jo sumário. Como a IM*
PRENSA POPULAR ilcnun*
ciou, cm sua edição àc on*
tem, fies receberam avisos
de convocação puru uma reu-

A surpresa
Ksfif» caria títíé 6 sr. Corvo tentou impingir ao _, .

p_fs, jà virM anedota, Mas a coisa nüo d«*_ e _ío ^ ^%T}r^âlLnZ--iÂ
podo tertírmar ert ea^niadas. Nâo é com risos (|_o ü",aTspe}o. a raunlBo deve-
se, castiga foto mistiíicrtdor, fnlsário, criminoso comum. a ria ser presidida pelo ma-
A elmntàgerrt fclipctcfina parece excelente chavo de i Jor Irlneu, mas à hora mar*
... '<& nr.íln ,111:111,l,i (li lllill Mlhl! I'q

Mas enf/tfftnto os Insucessos de falsificador per-
seguem o sr. Corvo, recordamos histórias curiosos, co-
mo aquela do comerciante que, saudoso da esposa
ausente, mandim-lhe o seguinte telegrama:

«Fulana pt Quase morro saudados pi Não resisto
mais pt (Jüarta-feira aí do surpresa pi Beijo, ptFu_.rio.-_'

?a~_^6~UwÚlfW

cada, quando os moradores
estavam íi sua espera, man*
dou O major que Um subof*
dinado fizesse a comunica*
cão de que não poderia com*
psfèòéT.

Não foi marcada nova
reunião.

Vü-ÍGANÇA
A àmeaçà de despejo é

tlca por moradores da Quln-
ta do Caju como uma vtn*
gan*,a do brigadeiro Eduardo

Motoristas, Trecadores e BEspachanles Vão
Deitar Sobre o Uni de Salário.

Convocada importante reunião para amanhã, no sindicato desses trabalhadores — Em (ate da'intransigência dos patrões, é possível que se venha a recorrer à greve —- Repudiada a idéia do
aumento de passagens

Em seu Sindicato, os mo-
[loristas, despachantes e tro*
cadores de ônibus vão se reu-
rir numa grande assembléia,
que se rea/iüafà amanhã.
Üiscutirão o aumente de sa*
lários. Jâ por diversas vilv.es
;os rodoviários haviam deter-,
.minado um praso para qüe
os empregadores atendessem
¦definitivamente ás suas rei-'yindicações. Na ultima as*
cembléia, realizada no dia 10
do corrente, foi decidido dá?
_rri prazo para que os empre-
gadores apresentassem uma
_olucá0 até o dia 11, quando
em outra assembléia à ser
realizada naquele dia iriam
decidir sobre a decretação
da greve dos transportes
desta Capitai, caso os pa
tiões continuassem inlransi-
gentes.

NOVA XENTAf-VA
'' 

Não Obstante os rodovia-
Mos estalem dispostos a 

"to

mãr medidas enérgicas - con-
tra ã atitude dos patrões,
gue se mantiveram íntransí-
gentes, condicionando qual-
quer melhoria salarial a um
absurdo aUnientu gurui Uus
passagens, foi concedido uo-
VO prã^o. ÁS negociações to-
ram reabertas por solicitai
ção do Ministério do 1'raba-
Üio. Contudo os patrees roa-'
íirmaram a mesma posigão
que ja vinham mantendo e
recusaram até aceitar uma
proposta conciliatória de -_Vo
apresentada pelo DJNT, 13 ma-
infestaram claramente seus
proiiosnoj de aornéníè"*' Ur*
mar qualquer acordo medi-
ante um aumento imediato
rias passagens, condições es-
sas que os tràbaiiiacu.. réi-
teradas vé_es haviam repu-
diado e considerado inucei-
táveis, em todos osaspceLÒs.
Assim, em face do propósi-
to deliberado de continuai
protelando indefinidamente
a solução do aumento de
salários, na assembléia que
irão realizar amanhã, os tra-
balhadores em empresas de
transporte de passageiros po-
derâo tomar medidas enór-
gleas para conquistar as suas
reivindicações, inclusive de-
cretaram a paralisação das
suas atividades.

TODOS A GRANDE
ASSüiMBLüiA

Uma numerosa coml885o'de trabalhadores da empresa
de ônibus Viação Nacional

; esteve em nossa redação e
! 10/, por nosso Intermédio um
convite a todos os trabalha
dores em transporte d- pas-
sageiros e principalmente
os motoristas e demais em-
pregados em eirprêsas de
ônibus,, microônibus" - lota»
ção, para comparecerem sem
falta amanhã no Sindicato.

: Hes.altaram a necessidade

do málôr eómpâreoifríéntò de
todos» eOnipaíihéittfs, Ü rn a
vez qüe a assembléia de ama-
nhã _eVést_*-e dfí grande im-
portãncia, pois Irá decidir
sobre o novo rüfno & ser
dado pára a campainha pró-
aumento de salários. Na
oportunidade expressaram

também o repúdio pélá im*
posição patronal em condi-
clonar as suas reivindicações
a um eschorchante assalto

à bolsa do pOvOi qüe è um'novo aumento de passagens.
K acentuaram qüe os empre-

, gadores podem conceder d
aumento sem sacrificar O

povo com elevação de passa*
gens. Também o líder rodo-
viário Oton Cordeiro de San-
tana conclama a todos os
trabalhadores rodoviários a
cerrar fileiras em torno do

Sindicato e comparecerem à
gfandé assembléia de ama-
nhã.

HiD
MBO ÜS
AMANHÃ, 

24 de oUltibro,
celebra a Organização

das Naç&es Unidas o seu
décimo an.v-reârio.

Criada ná histórica Con-
ferêiica de São Francisco,
logo após a vitória dos po-
Vos sobre o nazi-fascismu, a
ONU encarnava um sonho
generoso da Humanidade,
qual seja a dispor de um
oigan smo Internacional efi-
ciente para ,mpedir nova
guerra mundial, assegurar a
paz 6 promover a segurança,
coletiva de todos os Esiuuus
grandes e pequeno..

Nesses dez anos de exis-
itên.ia, em v-rírude da ação,
especialmente das Estimes ¦

Unidos a ONU não conseguiu
atender às esperanças que
em sua ação nela u_po_,ta-

ram os povos, Entroiuiuo, -
pode a ONU vir a dosem- -
penhar ainda seu verdauei.

ro papel ele guardiã da pa_
mundial,, se os propru. po-
vos de todos os países, em
nome das quais ela deve
aiuar, tomarem em suas
mãos com firmeza a ca_.a i
da paz o o, defenderem até
o Um.
FRUTO DA UNIDADE NA

GUliURA CONTKA O
FASCISMO

A criação da O.N.U. foi
uma conseqüência da unida-
de que se estabeleceu entre
as grandes potências para a
guerra é a vitória contra a
agressão nazl-fascista. Nessa
ocasião a União Soviética, os
Estados Unidos, a Inglaterra,

a França e a China se cunsti-
tuiram em tiadores da Or-
ganlzacão das Nações Uni-,
das, do respeito e da obser-
vüncia á sua Carta, baseada
no principio de auto-deter-
mlnação dos povos, da indi-
visibilidade da paz mundial
e da segurança coletiva.

Áo lado da Assembléia das
Nações. Unidas, foi constl-
tuldo o seu Conselho de Se*
gurança no qual figuram, co*
mo membros permanentes,
as cinco grandes potências
e no qual deve prevalecer
em todas as ocasiões o prln-
clpto da unanimidade, o uni
co que pode realmente as-

IA A 0,11I.EI
OVOS

segurar a solução pacifica
dos problemas Interna-
clonats.

A GUERRA FRIA
Todas as vezes em que a

ONU tem falhado em seu
papel e em sua missão é,
justamente, porque alguns
de seus membros têm viola*
do este principio fundamen*
tal. Os Estados Unidos têm
sido os campeões dessas vio-
laçOes e.nisto arrastam o blo*
co do Atlântico, ao passo
que a URSS é a campeã do
respeito aos princípios da
ONU e da defesa da paz.
Quando passando por cima
desse principio OS Estados
Unidos se lançaram à criação
de blocos militares agressi-' vos, dirigidos contra a segü-
rança da União Soviética, da
i; i. -a. v-vuiur da Uiina
e .das democracias populares
da i-uropa, deram inicio à
«guerra fria».

VIOLAÇÃO AOS DIREITOS
DO POVO CHINÊS

Ainda violando o principio
do autodeterminação dos po*
vos, os Estados Unidos ex*

¦ cluiram do Conselho de Se*
gurança a República Popu*
lar da China, legitima repre*
sentante do povo chinês, pa*
ra ali manterem o represen*
tante <io governo tltere de
Chiang.Kai Shek. O.afasta*
mento da República Popular
da China do Conselho de Se*
gurança solapa o principio
da unanimidade entre as
grandes potências.
A AGRESSÃO NA CORÉIA

Outra ignomlniosa viola*
ção do principio de unanlmi-
dade e da Carta da ONU, pe-
los Estados Unidos e seus
sócios, fo) a Intervenção ian-
que na Coréia sob a bandel-
ra da ONU. Como se sabe,
esta decisão criminosa, que
derramou rios de sangue do
povo coreano e levou a de*
vastação ao território corea-
no foi tomada com a ausên-
cia.da União Soviética e sem
o seu voto, necessário para
que seja válida qualquer de-
liberação do Conselho de Se-
gurança.

VOLTA «ONDA CONCLAMA OS
TRABALHADORES DO BRASIL
(Conclusão da 1.' Página)

s vitória. Há os que se des
tacaram mais, os lideres co-
mo Nestor de Llmà, Israel
Santana, José Barreira, Gli-

| mério e muitos outros. Mas
os outros nâo.ficaram.mui-
to atrás. Ascendino Vicente
é um exemplo, Um daqueles
operários rudes e simples.

. Está com a esposa grávida,¦ isperamlo criança paia den-

tro de pouco tempo. Mas isso
não obstou a que éle, duran-
te os seis dias d- luta, só
dormisse em casa um dia,
mesmo assim durante três
horas. Das 1.4 horas dos seis
dias, passou 48 no trabalho,
3 em casa e 93 no Sindicato.

— Não fiz* mais que a ml*
nha obrigação, como opera*
rio que sou — diz ao repor*
ter, -s-

Foram os milhares de As-
cendinos que construíram es-
ta grande vitória de que se
orgulha todo o povo, Assim
se forjou a magnífica vltó-
ria contra o abuso e a ilega-
lidade do governo de 24 de
agosto qüe teima em frau*
dai- as liberdades democráti*
cas de nosso povo, a auto*
nomia dos sindicatos dos tra-
bA-l.adc.es-, _, : —->_

A URSS EM DEFESA
DOS PRINCÍPIOS DA ONU •

Em todas aS ocasiões a
União Soviética tem-Se bati*
do pelo respeito ã Carta da
ONU, ao seu espirito e ao
principio de unanimidade en*
tre as grandes potências pa*
ia a solução dos problemas
Internacionais. Nesta luta,
que é uma luta sem tréguas
em defesa da paz, tem en*
contrado o firme apoio dos
povos que não desejam nova
conflagração mundial. Con-
ferências Internacionais de
grande significação para o
alivio da tensão internado*
nal — como a de Genebra,
para a cessação do conflito
no Viet*Nam e a dos chefes
de Estado das quatro gran*des potências, no mesmo lo-
cal, no mês de. julho deste
ano —¦ foram frutos dos es*
forços da União Soviética e
da luta dos povos de todo o
mundo para que prevaleçam
nas relações Internacionais
os princípios que orientaram
a criação ds ONU, o enten*
dlmohto t> a nf"*ociaçâo.

A CONtTiíRííNClA DE
GENEBRA

A.27 do corrente, dando
prosseguimento ao trabalho
Iniciado pelos chefes de Es*
tado das quatro grandes po-tendas, reunir-se-ão, ainda
em Genebra, os ministros do
exterior dos Estados Unidos,
Unlôo Soviética, Inglaterra
e França. O povo espera de*
Iès medidas práticas para o
término da guerra fria e
mais alivio da tensão inter-
nacional. E para tanto, quevoltem a ser observados os
princípios básicos da Carta
das Nações Unidas violados
pelos Círculos Imperlalistas,
tais como a substituição dos
pactos agressivos, como a
NATO. por verdadeiros pac*
tos de segurança coletiva de
todos os países, na Europa e
na Ásia, o desarmamento
progressivo e gradual, a In*
terdiçao das armas atômicas.

Os povos podem fazer que
prevaleça este principio, o
qual Integrará a ONU. em
sua verdadeira missão de
contribuir decididamente pa-
ra a paz mundial. Isto è pos-
sivel, fazendo que sua voz,
através de mensagens, tele-
gramas e milhões de assi-
naturàs ao Apelo de Viena,
cheguem ás mãos dos esta-'
distas que se reunirão, este
mês, em Genebra.

MISSA EM MEMÓRIA
DE AFONSO DA SILVA

Domingos da Silva e fa-
mllia, residentes â Rua Car-
doso de Morais, 528, casa 1,
em Ramos, convidam os pa-
rentes e amigos para assisti-
rem, na Igreja N.S. das Mer*
cês, em Ramos, dia 24, às 9
horas, .a missa que será rea*
llzada em memória de sei}
lUUe Afonso da Silva, £_-5l_

Comes por terem eles vola-
do, em tua maioria, em Jua-
cellno e Jango, Adtmall,
durnnto toda a campanha
eleitoral, o Comitê J-J, que
fundaram o ainda conservam
cm plena atividade, fez
grande trabalho de propa*

«iimlii, obrcttido da neces*
sitiado da defesa dá Conill*
tUIçAo e contra oS golpistas.

00% DO PISCADO
' 

6 déâp.Jd dos W-rà-ôre.
dn Quinta do Caju serln, ca-
so fosse consumado, atem
de um ato de violência Mil*
tra milhares de po-soss, um
golpe bastante profundo no
abastecimento de pescados
desta Capital. OS pescado-
res ds Colônia Z-5, que mo*
ram no local, como se sa*
be, contribuem còm boa par*
te do pescado fornecido ao
mercado carioca. Seu despe»
jo, pois, significaria maiores
dificuldades para a popula*
ção carioca.

Dal. como diversos mora*
dores disseram, ontem, â re-
portagem, apelarem, «atra*
Vês da IMPRENSA POPU*
LAR, para a solidariedade
do povo carioca».

FINANÇAS
Confiantes na força de sua

luta unida, os moradores dá
Quinta dò Caju organizam*
•se para defender sem direi*
tos. Programaram Jâ, como
noticiamos, ontem, diversas
manifestações de protesto,
entre elas uma concentra-
ção na Câmara Federal e na
Câmara Municipal, o envio
de memoriais e telegramas
ao sr. Café Filho e ao briga-
delro Eduardo Gomes. E, ao
mesmo tempo, estão arreca*
dando finanças pára a ma-
nutenção da campanha.
PESCADOR PRECISA DO

MAR
Ontem, quando estivemos

na Quinta dó Caju, diversos
moradores fizeram reclama'
ções e protestos. Uma Sé*
nhorn de nome Alvina explí*
counos qüe «pescador precl*
sa morar perto do mar». E
salientou:

— Fará onde Iremos, sé
formos despejados? Para on-
de Irão tantos pais de fnml*
lia, que vivem da pesca diá-

rlif I1A outras pratas, mtis
nem todas têm Igualmenle
multa peixe ou facilitam a
pesca. A Praia do Caju não
pode sair daqui, mas a Ae*
ronâutlca pode...

E que, conforme fomos In-
formados, o Ministério da
Aeronáutica pretehde coits-
trulr um eonjun'0 rrslden*
dal para oficiais na c.ulntii
do Caju.

Agredido a Barra de Ferro
Dirigentes dos Hoteleiros

0 criminoso _ o Rerente da Churrascaria do
Leme — Fraturou duas cosidas do trabalhador

Dirigentes do Sindica*
to do» Hoteleiros foram vl>
Umas, onlem, d» Inominável

agreseao quando se encontra-
vnm na Cliurraararla do „_»
me. distribuindo miivite» su»
trabalhador., daquele esta*
beleclmento para a nnni-m-
iildii do dia 23, Bllvârlo Ma*
noel da Silva, presidente do
sindicato, Miguel Pedro da
Silva, Ailimii, Moura, direto-
res da entldado o o associa,
do Hernane Simões, acaba*
vnm do colar num poste um
carta, do convocação da as-

MORTE DE OPERÁRIO
EM C0N8TRUQA0

CIVIL
Faleceu ontem ao «or sô-or»

rido pola ambulância do l'-.n-
to Socorro o oporârlo Arra-
rlHo Va. Aguiar, brasllolro,
branco, da .0 anos. solteiro,
rcdidcnto à Itua Corrêa Dutra,

38.
Apresentava fraturas do

crânio, pernas, braços, etc.,
Cm eotlflequênda de queda do
elevador das obras em que
trabalhava, à Itua Uruguai,
440.

semblêlA, quando, enttando
no Intprlor dn Churrascaria,
foram Inoplnadamunto agre*¦ii.i-.-. pelo gerente, qtie em*
punlmva uma barra do (erra.
ivii •¦• o atentado entre 3 a
4 horas. O associado do nIíi*
dli-ala 1 !¦'iiuiiii. Simões, atltt-
gldo pelo gerente dn churras*
caria, safrou fratura de duas
costelas.

INTERNADO NO HMU

O Sindicato dos Hoteleiros
está cm franca preparaçãoda assembléia do dia 25, pa»
ra encarar a recusa patro»
nal cm responder ao pedi*do de aumento de salários
dos trabalhadores, ESsft
churrascaria é uselra e ve-
zclra em sonegar oa direitos
dos seus empregados, Haven-
da contra ela diversas quel-xus ho Departamento Júri-
dica do Sindicato.

O trabalhador agredido foi
Internado no Hospital Miguel
Couto, tendo os seus compa*
nhdros, Inicialmente, pro-curado o Distrito Policial do
Leme, onde deram queixa»¦crime contra o agressor. Ou»
trás providências estão sen»
do tomadas pela diretoria do
Sindicato dos Hoteleiros, pa»ra punir o criminoso.

INDIGNAÇÃO POPULAR ANTE AS
Arruaçai do Cl u b e d a Lanterna

.As arrunçns golpistas do
Clube da Lanterna, que
culminaram na agressão po
major Nleolau José Seix<>s.
quase linchado quinta- feira
pela ".ong" de Lacerda,
Vem provocando a IndiRna-
ção da opinião púbica, In-
clusivê no se o da oflriail-
dnde do Exército.

O general Odüo Denys, cd»
mandante da Zona Militar do
Leste, determinou a abertura
de inquérito boltclal-mllliar,
retirando assim de mãos da
policia do golp sra Mener.es
Cortes, altamente suspeita
no caio, a apuração das
ocorrências, na qual se en-
contravam envolvidos bele-
gulhs da Ordem Política e
Social postos a serviço do
Clube dá Lanterna.

O general Odilo Denys
designou pSra presidir ao
Inquérito pollc-al-inll,tur o

tenente-coronel Antônio Ta-
vares da Moto. O ntaj >t
Selxas já lhe prestou seu
depoimenfo.

DESCULPAS
ESFARHAPADA_

Temendo umn reação enêr*
glea do povo e da oflciall-
dado do Exército, o Corvo
e seu capanga Amaral Neto,
do Clube dn Lanterna, pro-
curam abafar a Indignação
que o fato provocou, rtpie-
sentando dJseulpns estana-
padas bo ministro dn tíuer-
ra e através de seu pos^
qulm. No entanto, ptosse-
guem ainda a Insultar Os
militares antigolpistas. Sua
própria vitima é tratada com
sentido depreclat vo, como"o major de Zenóbó".

SERÃO REPELIDOS OS
LANTERNINÍ1AS

Evidentemente, Lucerda e
seu bando julgam-se com

Líderes Sindicais
Contra os Golpistas

(Conclusão da I' pile.)
União Metropolitana de Es-
tudántesi José Baf sta de
Oliveira Júnior, presidente
recém-e!e!#o da União Mc-
tropolitana dé Estudantes;
José. Murilo Mohtelo Júniiji.
presidente dò Dlrelôrlo Cen-
trai de Estudantes dá Uni*

Para Oue "Rio, 40 Graus"
Seja Entregue ao Público

frmriHSíiil Ha !• p_#<)
extensão o absurdo despâ*
cho do juiz, pelos próprios
termos em que o juiz colo*
cou a sua decisão.

Que se pretende com o
mandado de segurança? No

caso da película «Rio 40
Graus» procura-se apenas In*
validar um. ato Ilegal, tas-
cista, abusivo do chefe de
Policia que, desejoso de aten*
der interesses inconfessáveis
de Imperlalistas norte-ame*
rldanos contra a cultura na*
cional, revogou a licença de
exibição da produção nos cl-
nemas. Tratase.de uma oü*
sada ofensa ô Constituição,
que não atribui á Policia se*
nâo a missão de zelar pelo
pudor público (no que ela
-¦••a mais relapsa), Nôo lhe
compete nem exoressa nern
Implicitamente a prerrogatl*
vo de julgar uma obra ar*
ttstica, seu conteúdo, seu nl*
vel cultural, sua tendência
estética. Se a Constituição
não dá essa faculdade a ne*
nhum órgão governamental
é porque a liberdade de cria*
ção constitui um dos direi*
tos democráticos fundamen*
tais, que o povo conquistou
e Inscreveu no texto constl*
tudonal.

Não pode o chefe de Poli*
cia arrogar-se, para si ou pa*
ra os serviços á éle subor*
dlnados, essa função qüe não
ê sua, não è da Policia, não
é do ministro da Justiça e
de nenhuma outra autorl-
dade.

OS BESTO* DO ESTADO
NOVO

Se abuso houver numa
obra, num filme, num qua-
dro, cabe à Justiça comum
apreciar e corrigir a contra-
venção.

Dirão no entanto os teo*
ricos da reação que há por*
tarlas, regulamentos, a que
se apega uma autoridade de*
sabusada e fascista como
Meneses Cortes. Mas todos
eles são velhos textos ad-
ministrativos do Estado No*
vo que não operam porque o
Estado Novo foi derrubado
e com êle todos os seus vi-
cios e abusos ainda que nos
textos de regulamentos.

Mas o chefe de Policia ul*
trapassou mesmo essas In*
constitucionais portarias po-
lidais, porque revogou o ato
do censor que, não obstante
ser policial, não viu nada
no filme • liberou sua exl-
blçâo.

EMULAÇÃO COM PENA
BOTO

Por ai se apreende fácil-
mente a razão por que o lan-
terneiro da Polida praticou
abuso, arbítrio e llegállda*
de. Que razão Unha êle para

tsfo? Fâoilmente se com*
preende Isto: reacionário im-
pedemido, que vê fantasma
em todo lugar, que sente ne-
cessidade de servir a todo
momento seus patrões dos
norte-americanos, se desman-
da em grotescas medidas a
titulo de ação anticomunis-
tá. É uma emulação com
Pena Boto.

JUfaTO O PEDIDO
Diante desse aspecto as-

sin) tão escandaloso da ar»
bftrariedade do Chefe de Po-
lie a do sr. Café Filhe e
Prado Kelly, ilegalidade e
Imoral dade tão primar as
que é visível a qualquer um,
não havia outro caminho
para restabelecer, o princi-
pio constitucional senão 0
de pedir, dentro do manaa-
do de segurança a medida
inicial, chamada liminar, de

.revogação prov.sória do aio
nbus vo e flagrantemente
(llegal.

Mas o desembargador do
Tribunal, todo casuisía, pre-
feriu ficar provisoriamente
com o abuso e a Ilegal ida-
de do reacionário poilcal,
salndo-se mal em sua mis*
são que devia ser a de! usa
do; direto constitucional..
Alegar que "a autoridade
deve ser corrigida quando
erra e não desprestigiada",
constitui"' completo absuHo.
Corrigir üm erro náo des-
prestigia senão a autorlda-
de já desmoralizada, como
_ o caso de Menezes Cortes.
Seus abusos é que o red_-
zíram a Um frangalho den-
tfo desse desmoralizado go-
vfirno de 24 de agosto.

NÂO BASTA ESPERAR
PELA JUSTIÇA

Os homens de cultura
vêem assim que não basta
esperar a ação da justça'que, 

por si só, costuma co-
meter equívocos, em benefl*
cio dos governantes atrabl-
liários,

E' necessário que todos os
intelectuais se movimentem
contra o ato degradante de
pôr a criação artística de-
baixo do orlférlo e da boca»
lidade de pollda:s arb trá-
rios, ignorantes e de má-fé,
e protestem contra a tlbie-
za e o casuísmo de juizes
.surdos e cegos às verdades
democráticas dos nossos
tempos. Redobrando-se o
protesto por todos os me'os,
defender-se-á a cultura na-
clònàl agora ofendida bru-
ralment* no caso concreto
do filme "Rio, 40 Graus".

Cabe. neste momento, rea-
llzar debates, enviar tele-
gramas e mensagens em
grande número a fim de
Impedir que o abuso seja
homologado na justiça.

as costas quentes, «ta faca
das llgnções ostensivas do
Clube dá Ltinrerna, Valha-
couto de desordeiros,.com os
golpst-as Prado Kelly, Amo-
rim dar Vale, Eduardo Go-
mes é Menezes Cortes. En-
ttetahtd, generaliza-se entra
o povo 0 entre os militares
fiéis ao comprom.sso de de-
fesa da Constituição o seu»
t mento de que devem ser
energicamente repelidos
quaisquer atentados dos lan»

terhihhas, eeirelhaüteè áo da
no le de qülritá-félrá última,
na Praça Marechal Fio-

.' . M -_____*1
ilOtlO.

vers'd8de do Bras'l e outros. ,
Tomaram part. tanbém rio
reunião contra o pHpe oi
professores Sobral Pinto e
Vtõt Leaj, diretores i»a Li->
ga de Defesa da LcyaH.lrdé.
FALARÁ CONTRA Ô flOL-

PE O PRESI DÈNri.
DA UNE

Decidiram os estudantes
reencetar a campanha em
defesa da Constituição, em
âmbito nacional, com-) anun-
ciaram cm manifesto lâ dl-
vuigado " em vista da ndVâ
campanha golpsta surp'da
ao se avizinhar o término
das apurações do pleito, re-
centemente realizado". O
manifesto que convocou a
reunião foi assinado por 26
dirigentes estudantis, repre-
sentando as entidades uni*
versitárias nacional, melro-
pol tana, da Universidade do
Brasil, Universidade io Dis-
trito Federal e escolas su-
periores isoladas.

Entre outras resoluções,
tomaram os estudantes a de
promover uma conferência
na sede da UNE, na nróxi*
ma sexta-feira, às 20,30 ho-
ras, sobre a "defesa intran*
sigeníe da soberan a de vo*
to popular". O ato, patroci-
nado pola União Metropoli-
tana de Estudantes e DCE
(Diretório Central de Estu-
dani.s da Univers daon do
Brasil) deverá contar, entre
os oradores, o presidente da
União Nacional de Est-idan-
tes, Carlos Veloso e o pro-
íessor Sobral Pinto.

NAO SE PRESERVA
A DEMOCRACIA

TRUCIDANDO
A LIBERDADE

Assentaram os lideres es*
tudantls que as entidades su*
periores dlrigir-se-ão às entl*
dades estaduais e aos Dlre-
tórios Acadêmicos de cada
escola, recomendando que
sejam afixadas nas faculda*
des sedes dos diretórios, par-
te externa, faixas com os se*
gulntes dizeres: «Não se pre*
serva a democracia trucidan*
do a liberdade».

AJUDA A LIGA
DA LEGALIDADE

Os estudantes resolveram
também prestar toda a cola-
boraçâo à Liga de" Defesa da
Legalidade. Instakft-ào no
Restaurante Central dos Es-
tudantes, no Calabouço, a
partir de quarta-feira, um
cofre para coleta de auxilio
financeiro. Diversos dos diri-
gentes estudantis, inclusive
o presidente da UNE, puse-
ram-se à disposição do pro-
fessor Sobral Pinto, presi*
dente da Liga, para qualquer
medida que dentro da cam-
panha contra o golpe possa
ser tomada pelos estudantes.

INOPORTUNA
A PRESENÇA

DOS GOLPISTAS

Compareceu à sede da
UNE, na, ocasião, o cônsul-
tor jurídico da Reitoria da
Universidade, professor Ma-
ximus, que pretendia demo-
ver os estudantes de seú
objetivo, propondo-se a de-
fender uma tese golpista. En
tretanto, os lideres estuda/i
tis fizeram-lhe ver a inopor
Umidade e o sr. Maxlmus r*
tirou-se.

HOJE, IM TODA A
CIDADE OS COMANDOS

DA PAZ
ÍConclusIo da _.• Página) ' '.

PALA O VEREADOR
MOUHAO FiLltO

Ò presidente dó Mbvimèn-
to Carioca dos Partidários da <
PáZi vereador Motirâô Filho,
dirigiu aos coniàüdõs as sé».
gUlhtes palavras:

Faço Um apelo áo povo
Carioca pára que assine o .
apelo pela . condenação da ¦
guerra atõfttlifà. Esta íjülnze»';
ha multo ajudará nosso po»vo a compreender que dele
também depende a paz mun»
dial. i

Ó professor Sá Pires revê»
lou o seu ehtUSlásmo pelos
comandos: ; fíNosso Movimento fará
uma bela coleta. O Apelo to-
ca o coração de todos os ho»
mens e mulheres que amam
a Vida. Será Uma qulnzen» !
vitoriosa..

«A PAZ Ê A MAIOD
ASPIRAÇÃO DA
HUMANIDADE»

A paz é a maior aipins
ção da humanidade*, diz o '
jornalista Renato de Alencar,
ao ser ouvido a propósito da ¦
quinzena dos comandos. «O
Apelo é uma grande espe» 

'
rança. Que os nossos coman»
distas da Paz levem o povo
a participar da conferência
dos chanceleres das quatro
grandes nações, através da
assinatura do Apelo contra a
preparação da guerra atô*
mica»,

O jornalista Barbosa Me»
Io, vice-presidente dò Movi» >.
mento Carioca da Paz, in»
centivou os comandlstas com
estas palavras:Milhares de assinaturas
devem ser coletadas em ho»
menagem à conferência dos :
quatro chanceleres. Esta é a .
maneira do povo, através de
sua opinião, participar de
tão importante conferência
onde vão ser discutidos os
problemas do desarmamento
e da proibição das armas
atômicas. Desejo grande êxl-
to aos entusiastas comandis-
tas da paz Ho Distrito Fede»
ral. i

Hoje, domingo, os coman-
dos, em todo o Distrito Fe-
deral, distribuirão seus gru-
pos coletores certos de que.
voltarão com milhares de as-
slnaturas.

1WM41!
DIllKlllKl

PEDRO MOTIA UMA
Ktdaoao • Admlnlflti-rla:

HUA MVAllO Al VIM. U _
SS» AN IIAH

T___.ONU_r
1'ortiirla M-S07C
Upri-nrln .......... 11*4126
Spcrt-lurla Í1--.61
llc-diiv.ln .......... .2-85111

VKNI-A AVULSA*
Número do dia .....
Número atra.ado ... '¦ -,(N

A-SINATIJUA-*

¦ •na  .Oft.JO
• »•» ............ vIZO,00
1 ttini., ............ ICO'

_.\Y_KIUH

1 me.*»

'-ttfll
tan.M
iovo-

IIMKÍ-Alfl!

Ml l t-Hi-.l Mu- . mioridr dl
(Iruanai 4h» ,ob „/ iev¦¦«•"l-i il1- itua -Wêinc-ái
l.lpm rj -mrior. »/ _

Ifi.t* *>. i. l**-_»^n-..,(• ,.!..

s
¦VN..'.



23.10.1055 IMPIIUINSA POPULAll PAGINA 3

REUNIU-SE 0 XVÍII PLENO 00 Ê. C. 00 PãKTiOO COMUNISTA DA COLOÜiA
A Segurança Coletiva e a Conferência
dos Qwtra Ministros do Exterior

M.MARINBV
'(Cnmentarhta 

Internacioim! da PRAVDA)
Segundo de uma série de trfis artigos

Voltemot boi problemai
europeu", JA que eles com-
iliulráo o principal obleto de
exame na próxima Confe-
:.¦':¦. ii dou Ministros do Ex»
irrlor ii.it. quatro potências
.-mi Genebra,

O tempo pronuncia o teu
itilunmento severo e Inexo»
rávcl. A experiência da vida
mostrou de maneira convln*
cento como afio perigosos pa-
ra a causa da paz os planos
quo se baseiam na contrapo-
ttção de uma parte da Eu-
ropa à outra. Entretanto, a
llcAo do tempo nem sempre
. aproveitada por todos. A
inova disso 6 que certos clr»• .íi"' ocidentais, quando fa-
hm sobre a segurança cole»
ilv& da Europa, a todo mo-
rnento se voltam para a ve-
lha e minorada Idéia dn cria-¦lo d? dois gninox militares
opostos um ao outro.

Os autores desses planos
revelam Involuntariamente o
sou pensamento secreto,
quando acompanham seus
planos com a apresentação
do condições preliminares nb-
subitamente Infundndns e do
antemão destinadas ao fra-
casso.

Assim, por exemplo, certos
círculos ocidpntnls se perml-tem afirmar que a seguran-
ca coletiva européia deve ser
condicionada A renúncia dos

paliei de democracia nopu.
lar a iuai grandes conquis-
tu hlttóricus. Atalm, ainda,
noi últimos tempoi. ai pngj.nai da Imprensa estrangeira
estão chelai de noticiai «A-
bre ai tenlatlvai de condi-
clonnr a aegurança coletivo
Ai exigências da chamada..."reconversão do comunismo",
com o que so tem cm vlitn
o "degelo", do comunismo, avolta doi Estados socialistas
da Europa no capitalismo.

Pretensões absurdas dessa
espécie, naturalmente, 16 po-dem despertar sorrisos Irônl-
cos nas pessoas lensnlas.
Ho|o em dia vive sob a gran-de bandeira do comunismo
metade da Europa e metade
da Ásia. Isto o, um terço do
toda a humanidade. O co-
munlsmo tornou-se a estrada
real do desenvolvimento dn
sociedade. NAo somente em
escala européia, mas em es-
cala mundial, a correlação
de forças entre os dois sis-
temas se decidiu há multo
tempo e IrrevogAvelmcnte
em favor do socialismo, con-
tra o cnnltnllsmo. Isto nflo 6
uma situação transitória,
mns um resullndó nlenamen-
te palpável do desenvolvi-
mento histórico da hiimnnl-

presentam o produto de uma
uniu llu-.a.i afastada da r.-.ill
dade o perigosa para oi auto-
res desses planos utópicos.

O socialismo Instaloii-te nn
Europa lólldamente, de uma
vez para sempre. Oi Esta-
dos loclallitai confiam cm
suas íóreni, confiam no dia
de amanhã. Defendem o cau-
ta dn legurançn coletiva na
Europa nno iiorque temam
pelo seu destino c queiram a
qualquer preço gnrnntlr-se.
Eles se lançam A crlaçfto do
ilstcmn i-iinipi-ii de scmirnn-
çn coletiva imrque desolam
garantir uma paz sólida na
Europa e n coexistência pa-
clflca dos dois sistemas, na
qual -estão Interessados to-
uos os povos.

Quem ainda hoje alimento
o sonho de "desalolar" o
oamn do socialismo com o
barulho de loparellcos, está
destinado a uma dura de-
cppnao. O sistema da segu-
rança coletiva na Europa
pode e deve construir-se nflo
A mnrnem da realidade, mas
na base da situação real-
mente existente.

Precisamente a sóbria es-
tlmatlva dn sltuoçfio real e
que caracteriza o pro|eto so

LUTA PELA DERRUBADA 0A DITADURA, A PALAVRA-DE-ORDEM CEN-
TRAL COLOCADA PELO INFORME POLÍTICO DO SECRETÁRIO-CERAL
DO PARTIDO, GILBERTO VIEIRA - EM MARCHA PARA A REALIZAÇÃO
DO VIII CONGRESSO - SAUDAÇÃO DO PCUS, AO PCB, A PRESTES E OU-

TROS PARTIDOS IRMÃOS
BOGOTÁ', Outubro (CorreNpondfncla ca-*-* peclsl — Via aérea) — Nat condições

da mais absoluta clamlestliildade reuniu-se
noa primeiro* dias de outubro o XVII1 I'le-
no do «'multe Central do Partido Comunista

O Pleno discutiu Inicial»
mento o Informe do acere-
tárlo-geral do Turtldo, (.11-
horto Vieira. Após nnnllsar
os mais Impoi•tiinies nconte-
clmentos Internnclonnla, o
Informe aborda a situação
nn Amórlcu Lntlna e quall-
fica o atraso no desenvolvi-
mento da Colômbia como
resultado da pcnctraç&o lm-
perlnllsta ianque, que lm-
põe uma política de guerra
aos governos tltercs no con-
tlnente. Cliamn a atenção o
informo para ns troca de vi-
sitas entro os ditadores do
Peru e da Venezuela, por
uma parte, c da Colômbia e
Equador, por outra, confa-
tiuii-çfie.-i que tem o objetivo
de provocar conflitos arma-
do.;. Adluntc, coloca a neces-
sldade de estreitar mais as
relações com os partidos ir-
mãos do América Latina,
que tem um Inimigo comum,
o imperialismo norte-ameri-
cano.

dade. Por Isso. se|a qual for vlétlco de segurança coletl-o sentido mie se dó As tn- vn dn Eurona. nroleto que le-garellees sobro n "reconver- vou em ront.t todos os aspec-sflo do comunismo", estas re- tos dessa situação

Ousadia de Criminoso de Guerra:
Plínio Lança Manifesto à Nação!

Tenta obter a complacência de cerias forças antigolpe, na esperança
de que o povo esqueça a traição da quinta-coluna integralista — Não é

contra o golpe; apenas teme as conseqüências
O «qulsling» Plinlo Salga-

ào lançou ontem manifesto
— no qual, a par de seus
Insultos de fascista impeni-
tente aos comunistas, terml-

fc GUINADAS
GOLPISTAS

ASSIM que se evidenciou • «HO-
ria dos srs. Juscelino o Jan-

Eo, operou-se violenta vlravoita
ao iDIário de Noticias». iJdito-
riais furibundos, em estilo de
amador, faziam curo com as
pasquinadui do Corvo e do crlp-
to-artirulifcta João Neves, na
arri'i;iiCiio do golpe.

Que teria dado, assim repenti-
rjiwen.tr, no sr, Joílo UantasT
Por que, depois de apoiar, com o
ar. Távora, a larsa da «revolu-
«ao pelo roto», o sr. Jofio liun-
tai, passava a pregar a elelcüg
filo enlue, sem mais licor lm-
[buiiancta A tática maiiciuut uu
golpista general Juarez"

O nülacrs operou-se «cima das
nuvens, com o altlmetro murcun-
ilo dois quilômetros, na vlngcm
de> inauguração da liiiliu da
VAIUG, 1'ôrto Alegre-Nova lor-
qae. Numa llnsuda de diretores
de jornais «.sadios», viajaram
juntos, de cinto amarrado, os
ire,. Jo&o Dantas e Carlos La-
ecrda. Ias, parlnpatão, pregun-do o golpe. O outro de cabeça
üiaixa, taciturno a rumlnur as
lieis» que o parceiro arrojado
üio incutia. De volta Joãozinbo
estava de cabeça virada. A com-
ganhia do Corvo e a estada na
«apitai do dólar e do góipismo«leram seus resultados moíiiios.
£ o a Diário de Noticias» co-
mecoa a ilnnçar de acordo com

música da Lanterna e do ai-
mirante Pena Boto.

Mas houve duas reações. Uma
dus leitores. A circulação do
«Diário de Noticias» passou a
crescer paia baixo, como cauda
•ia <>;,'».». Outra dos redatores do
Jornal, que protestaram com
energia contra a pregação do
golpe. João ItuntiiB, com prejul-
so de seu programa de novo-
-rico, foi obrigado • se torturur
durante horas, numa arrastada
tentativa de composição de ai»
íuma coisa que se assemelhas-
sa a editoriais. Ua erros mais
crassos dessas obras-primas
eram emendados por um aven*
tureiro de ultramur, «ocidental

cristão», que trabalhou com o
Corvo e que agora está encos-
tado a Jjanlus. fila» a venda
avulsa continuava em naufrágio.
Assim, o «Diário de Nctícius»
voltou a se contentar com a len-
Sa-longa sobre recursos jurídicos
e batalhas judiciárias. Algumas
expressões du preferência do•Corro, ainda couservudas no
jornal do sr. Dantas, represen-
tam lembrança compreensível da
viagem aos Estado» Unidos.

esperava
este novo
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na por se proclamar dispôs-
to a acatar os resultados das
urnas de 3 de outubro.

E' fácil descobrir-se o Jô-
go do chefe dos galinhas-ver-des. Êle e seus parceiros cs-
tào verificando que o povoestá disposto a defender,
custe o que custar, as suas
liberdades e esmagará os
golpistas se estes te atre-
verem a levar à prática seus
planos criminosos. Guarda o
seu jogo e sua conspiração
para o futuro, em outras
condições. Pretende ficar co-
mo reserva do Clube da
Lanterna.
OUSADIA DE CRIMINOSO

DE GUEBBA
Procura iludir ainda cer-

tos elementos incautos, apre-
sentando-se, agora, como
contrário às «soluções extra-
legais», a fim de angariar
a complacência das forças
que lutam contra o golpe.

Mas, enquanto isto, Plínio
se prepara para arrebatar pos-teriormente a bandeira dos
golpistas — a bandeira des-
moralizada do nazi-fascismo,
a bandeira do anticomunismo.
Por isso, êste vil instrumento
da espionagem hitlerista. és-
te chefe da camorra que indi-
cava aos submarinos do Eixo
a rota de nosos navios, tem
a ousadia de voltar a repe-
tir Gocbbels nas suas arre-
metidas contra o patriotismo
dos comunistas. Mas o pátrio-
tirro dos comunistas nãQ é
coisa que se ponha em dis-
cussão, pois é um patriotismo
provado nas lutas diárias de
nosso povo, ao curso dos 8,1
anos de existência do parti-
do Comunista do Brasil. As-
sim cumo a felonia e a trai-
ção de Plínio e seus asseclas
também não podem ser obje-
to de discussão, pois é fato
demonstrado pela negra atua-
ção da quinta-coluna nazi-
¦fascista em nossa terra.
NAO É CONTRA O GOLPE;
TEME AS CONSEQÜÊNCIAS

Quando o «quisüng» inte-
graiista declara seus temo-
l-es «de que, por quaisquer
circunstâncias, venham a ter.

para desgraça de nossa Pá-
tria, maiores franquias de
que já possuem os comunis-
tas em nossa terra> — na
realidade põe a nu o seu ódio
às liberdades democráticas eao povo. Os que lutam real-
mente contra o golpe deícn-
dem as franquias constitucio-
nais paia todo o povo, no qualformam os cotrunistas como
sua vanguarda fiel. A esdrú-
xuia tese cie Plínio de «defesa
da Constituição» com a res-trição dos direitos constitucio-
nais dos comunistas (e aí in-
ciui todos os democratas e pa-
triotas) não passa de

A SITUAÇÃO POLÍTICA
E ECONÔMICA

O documento estuda dota-
lhadamente a situação eco-
nômlca do pais, mostrando o
miséria crescente em que se
encontram as massas traba-
lhadoras e todo o povo, e a
necessidade de levantar a
luta pelas reivindicações
econômicas mais elementa--res. Ao examinar a situa-
ção política, o informe de
Gilberto Vidra aponta o ca-
mlnho do desmascaramento
completo da ditadura reaclo-
nária, que procura, por or-
dem do imperialismo ianque,

^díocêjí^i

uma

variação da tese dos golpistas,
para os quais só deve haver
liberdade para o Clube da Lan-
tema e outios bandos con-
gêncies.

O criminoso de guerra que
dirige o PKP, deste n:odo. não
esta contra o golpe; tem ape-
nas modo das conseqüências,
como êle mesmo declara, «da
revolta das massas operárias
e camponesas contra os par-
tidos ja por elas cognôminu»
cios de -giã-íinos» e contra as
classes conservadoras apelida-
das de «tubarões»...»

sufocar ns lutas democrátl-
cas do povo colombiano. Re»
ícrlndose ao fechamento do
jornal lllieral «El Tlempo»,
di/ quo com cfbo medida o
próprio governo golpeou a
política de apaziguamento
que vinha sendo posta cm
prática pelos dirigentes do
Partido Liberal, criando-se
assim novas e mais amplas
condições para a união de
todas as forças Interessadas
cm lutar contra n ditadura.
O atual governo ó caractcrl-
zado no informe como govér-
no de uma casta militar pró-
¦Imperlalista que favorece os
interesses dos monopólios
ianques, dos lutifundlárlus e
dos que se beneficiam de sua
política econômica à custa
do atraso do pais.

O ctocumen.-u levanta u
p.uavra ue o.dom centra! de
luta pela derrubada da di-
tudura, na base da estrutu-
ração de uma umpla frente
democtática de liber* ação
nac-onai, musttundo que es-
&u fronte s« fortalecei à no
curso da luta pelas libeidri-
des democráticas.

MOVIMENUU OPERÁRIO
E DE MASSAS

Após tratar del-alhud.iraen-
te aos problemas do movi-
mento operário, que se de-
seuvolve apesar da repres-
são of cal, o intorme de Gll-
berto Vieira examina a luta
armada ,na Colômbia, que
adquiriu um verdade.ro ca-
ráter de massas. O movinien-
to armado, que se paralisara
um pouco após o goiue de
13 de junho, em conseqüên-
c a do Ilusões das massas,
logo se reiniciou an'e as
violências desencadeadas pê-
Ia d.tadura. Trata-se de um
mov mento defenslvc que se
transformou em movimento
ofensivo, em luta de guer-
rilhas, com perspectiva de
prolongar-se muito.

PROJETO DE PROGRAMA
Em outro ponto, o íntor-

me ressalta a importância
do estudo detalhado a-- pro-
jeto de Programa do Parri-
do e a necess dade rle que
todos cs militantes opinem
sobre o mesmo. Colocu fi-
nalmente, us tarelas de fa-
zer crescer o Fart do entre a
classe operária, de lurtale-
cci a atual direção do Par-
tido e conclama c-dos os
seus membros a usarem a
ai ma da crifica e da auto-
critica para superar is atuais
deliciéncias.

da Colômbia, que liâ mali do um ano sa
encontra na llegnlldule, sujcllo a uma foroí
perseguição por parte da ditadura de Roja*
rinllla,

SAUDAÇÃO AOS PARTI-
DOS IRMÃOS

O Informe de Gilberto
Vieira, como os demali que
ie logulrom — sobre orgsnl-
to seguiram, lôbro organiza»
ção, educação e propaganda,
foram enriquecidos com as
Intervenções dos membrai do
Comltô Contrai. O pleno
aprovou saudações no Parti»
do Comunista da União So-
vlétlca, ao Partido Comu-
nlstn do Brasil e a teu so-
crctáro-gcral Luiz Carlos
Prestes, ao Partido Comunis-
ta do Equador, ao Potf.do
Comunista da Venezuela e
ao sou sccrctárlo-gcral Jesus
Faras, que se encontra pré-
so há mais de cinco unos, ao
Partido Comunista dos E^a-
dos Unidos c ao movlmcu-
ro guerrilheiro na Colôm-
bla. Em sua sessão final, o
Pleno reforçou o Comitê
Executivo com novos mem-
bros c fixou as t.iu-Ias do
preparação do VIII Ccngrcs»
so, no qual se adotarão de-
fimtlvamcnto o Programa e
os novos Estatutos.

tSKXXÜÍ,

QS 
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da Fnculda-
da do Dirrliu
pregaram um
rabo na «oro-
n o I Menezes
Cãrte*. IS fa/.
quatro dia* , _^ ^^..r-r-r-
que o <i.ef« de \£ÇYDIQSQUEFF
por ai dn rabo a mostra, mal
humorado e sisudo, enquan-
to atrás dele oa transeunte*
riem » bandeiras despreca»
das

'' -»i

puUfuxt

demente, per»
!;tinta sobre a
exibição do lll<
me, qunndo se-
ria, ele, Foi
!"V.io a correr
pelos eitudsn
tes, que, mo-
mentos de-
pois, conce

iiiam a peça a ser pregada
ao chefo do pqllcla.

Trata-se de uma exibição j|0 outro dia. alguns mata
da «Itlo, 40 Graus», que min
ca foi programada, na Fa-
cuidado da Direito,

O coronel, quando ouve fa»
lar nesse filme, vira o gene»
rai Juarez. N0o há mesa que
chegue. Pois no principio da
semana telefonaram para o
gablncto do coronel dizendo
que «Rio, 40 Graus» (segun-
do o chefo do policia, nüo po-
dia passar do 38) seria exl-
bldo na tradicional escola da
Rua do Calote.

lVu quo, meu senhor! Bel<
zebu não causaria maior ba*
rulho no gabinete do coro-
ncl. Imediatamente, envia
um tira a Faculdade, para
farejar.

tliiiH divulgavam uma
nota anunciando a exibição
do «Rio, 40 Graus», na Fa-
cuidado de Dlrcllo. O caro-
nel reuniu os Jornalistas:
não podei Alguém telefona-
va: podo! O coronel Já nao
cabia dentro du tonlra. lio-
ras depois uni bando do II-
ras Invadia a Faculdade de
Dlrcllo.

Entretanto, pnra os esta-
dantes, aquilo Já era Inad-
iiilsslvil. Velo, «'iiião, o en-
torro do chefo do policia,
com iiiais du duzentos estu-
dantes empurrando o seu ca-
dáver.

c\ RADO do coronel contl-
nua, pois élo ainda acre-

» HORA em que lá chegou dita que o filme, vai ser exi-
o emissário do coronel, Já »!l'

noltlnhn, propositadamente,
encontrou na entrada um
grupo de estudantes. Como
quem não quer nada, hunill-

bldo.
Nunca os estudantes pen-

saram nisso, coronel. Guar-
de a sua arma. E tire o ra*
bo, que já 6 tempo.

Estímulo Para as Demais Correntes
Democráticas a Legalidade do PCB

Absurda, antidemocrática e antinacional a medida que cancelou o regiV
tro eleitoral do partido da classe op erária — Todos os democratas t pa»

triotas concordam com as palavras do sr. Mozart Lago -

Neste momento, ma's dj
que em qualquer outro, se
revela o caráter absurdo, on-
«democrático e antuacional
da medida que cassou o re-
glstro eleitoral do Partido
Comunista do Brasil.

MEDIDA ABSURDA
A medida foi absurda,

pois não há força neste mun-
do capaz de impedii a par-
tlcipação dos comungas —
ou seja, do proletariado —
na vida política nacional.
Os fatos revelam, pelo con-
trário, que, apesar de lin-
çado à ilegalidade, é cada
vez maior a influêncü do
PCB em todos os aconi-eci-
mentos políticos do país.
Nenhuma das grandes cam-
panhas patrióticas e demo-
cráticas encetadas pelo nos-
so povo neste período, seja
em defesa de suas re.vindi-
cações imediatas, seja em

TESES GOLPISTAS
João Batista de Lima e Silva

R.JAO só de cartas falsas e8 ¦ provocações sobre rou-
bos de armas se alimenta o
góipismo. I.á também um
trabalho ideológico perseverante, para a desorientação e mis-
tilicação de certos setores da população, visando anestesiá-los,
desarmá-los e até mesmo envolvê-los nessa «audaciosa in-
triga internacional». Assim proliferam por ai, como os cogu-
meios, as teses golpistas, que têm o mesmo valor dessa
asquerosa cinta falsa atribuída a um deputado argentino,
mas que, não obstante, ainda penetram em certos círculos
de opinião.

Uma delas Já é antigo. 15' a de que o golpe será a
moralização da vida pública, o escrúpulo no emprego dos
dinheiros da Nação e no uso dos podêres governamentais.
Os golpistas seriam os catões da moralidade; os untigolpistas,
os defensores de um regime de peculato e conetissão.

Mas apesar da fantasia espalhafatosa que ostentam, os
falsos calões deixam claramente à mostra suas garras la-
dravuzes. Não teríamos espaço pura «numerar us negociatas
e os escândalos em que se envolveram neste ano e pouco de
assalto ao poder, depois de 24 de agosto. 15 isto, apesar du
existência de uma imprensa sem censura c de um Parl&nieh-
to que funciona normalmente. Que não fariam êstes senho-
res â sombra de tuna ditadura terrorista, com a imprensa
ar rolhada, o Parlamento fechado e a oposição jogada nos
cárceres e na ilegalidade?

15' suficiente que se atente para os métodos de que
lançam mão os golpistas pura que se perca qualquer ilusão
nc proclamado desejo desses farsantes de moralizar alguma
coisa. Então falsificadores de documentos iriam respeitar
outro princípio além de seus próprios interesses pessoais?Assim como foi falsificada a «carta Urandi» seriam faisiii-
cados cheques, contas de ministérios e repartições públicas

e tudo isto sob a garantia da
Impunidade, sob um governo
discricionário fora do mínimo
controle da opinião nacional.

Outra tese e outra chantagem golpista: a de que asaída do bando de 24 de agosto do Catete seria a restauração
do que chamam de «mar de lama». Ora, o «mar de lama»,
o regime das negociatas continuou, e mnis gritante e maiscínico, depois do golpe de agosto. Não pode haver maioresnegocistas de que esses que já se encontram no poder. Mas
o povo que se une e luta a fim de impedir novo golpe, dedefender e ampliar as franquias constitucionais, não se bate
para voltar ao passado e sina para dar passos a frente. Avitória alcançada pelo povo, nas urnas de 3 de outubro,
sobre os golpistas, não é uma vitória para a restauração
de qualquer fenômeno do passado, mas para que sejammantidas as conquistas populares que ainda nos restam eobtidas outras novas.

E isto independe da vontade particular dos própriosgovernantes. Desde que as massas populares estejam imifi-cadas e tenham asseguradas as liberdades constitucionais— estas liberdades que o góipismo tenta eliminar a ferroe fogo — elas decidirão, em última análise, dos rumos do
governo e dos destinos do país. Elas tornarão cada vez maisdifícil, até fazê-lo impossível, um clima de negociatas eimpunidade.

Quando o góipismo tenta, precisamente, impedir estaunião do povo, através da violência e da supressão dasfranquias constitucionais, é porque compreende a innossi-
biiidade de um governo de negocismo num clima real deliberdade. O que verdadeiramente interessa ao bando gol-pista é a negociata e a impunidade, para mercadejarem asoberania nacional nos balcões dos monopólios noitenmc-
rlcanos. i

defesa da soberania nacio-
nal ou das liberdades cons-
tltuclonas, se desenvolveu
ou se desenvolve sem a par-
tlcipação decisiva dos comu-
nistas. Ainda agora, na vs-
slstêncla popular ao golpe
militar-íascista e na cTeci-
são do pleito eleitoral ficou
patenteada a influência do
Partido Comuniafa junto ás
massas populares e na luta
pelos interesses do povo.

A ilegalidade do PCri nfio
conseguiu, portanto, como es-
peravom os autores deste
monstruoso atentado à Cgns-
tltuição. impedir o seu etes-
cimento e o cresc'mento de
seu prestigio dian/e do povo.

VIOLÊNCIA CONTRA
O POVO

A ilegalidade do PCB
aparece claramente como
um violento golpe nas fxt.n-
quias constitucionais, pw-
tanto, como medida odiosa-
mente antidemocrática. Tô-
das as causas defeuddas
pelo PCB, todas as campa-
nhas em que se tem larça-
do contam com a adesão
Imediata de m-lhões e mi-
lhões de brasileiros, que
encontram, assim, no Parti-
do de Prestes, o intérprete
seguro de suas mais caras
aspirações. A ilegalidale do
Partido Comunista não é,
assim, só uma violência aos
dfre-tos constitucionais de
seus milhares de mili.jntes,
mas ainda uma violência
contra a maioria do povo
que tem estado solidária com
os comunistas nas listas pe-
Ia paz, a emancipação na-
cional, por melhores condi-
ções de vida e pelas liber-
dades democráticas.

MEDIDA
ANTINACIONAL

Finalmente, a ilegalidade
do PCB é um ato lesivo aos
interesses nacionais. Nin-
guém ignora que ela decor-
reu de uma Imposição do im-
perialismo norte-americano
que, para incrementar a ea-
poliação de nosso pais e ar-
rastar nosso povo às suas
aventuras sangrentas (exem-
pio — a guerra da Coréia)
exigiram do governo de Du-
tra a mais odiosa persegui-
ção contra os comunistas —
lutadores de primeira linha
pela independência nacional.

AS DECLARAÇÕES DO
SR. MOZART LAGO

Ê por todas estas razOeg
que os democratas e as gran»i
des mansas populares reda»!
mam, na luta que travam1
pelo mais amplo respeito aaj
franquias constitucionais ».
pelas liberdades, a volta do
Partido Comunista à vida !c>
gal. Há pouco, falando ao
nosso jornal, o ex-senadi-r
Mozart Lago, destacado pró»
cer do PSP e conhecido de»
mocrata, dizia: «Não encorv
tro qualquer motivo que pos»
sa justificar a ilegalidade do)
PCB. Considero mesmo qu«
o restabelecimento de seu re»
glstro deve ocorrer no niaia
breve prazo, até mesmo como

exemplo e estimulo às de»
mais correntes democrática*
para que aprendam a dlsci»
plinar as próprias hostes».

Todos os patriotas e demo»
cratas fazem suas u» palM
vras do antigo senador caj
rioca. i .....:.,í-;..'íí..-...vís..

REUNIÕES
E GOHFEBÊHCIAS

l

A Ditadura Paraguaia Teme a Frente Única da Oposição
ASSUNÇÃO, Outubro (Correspondência especial) —

Transcrevemos aqui a parto final da Declaração do Partido
Comunista Paraguaio sobre a lei de segurança do tirano
Stroessner:

Outro objetivo desta lei fascista é impedir as lutas cres-
cenites da classe operária, dos camponeses e de todo o povo
contra a carestia, a escassez e a fome, afirma a declaração
do Partido Comunista Paraguaio de que nos ocupamos em
correspondência anterior. Prossegue o documento:

«A ditadura continua a política de inflação, que agrava
a elevação dos preços dos artigos de primeira necessidade.
Decretou nm enorme orçamento de milhões de guaranis
(moeda paraguaia), dos quais a metade será empregada em
gastos de guerra e de repressão policial. Isto provocará no-
vos altas nos preços e nos impostos, já excessivos. Aguçará
a crise de produção, cujas causas profundas são o latifúndio
e a exploração scmicolonlal do pois.

ESTA MINADA E
DEBILITADA
A DITADURA

A ditadura fracassou em
•eus esforços para paralisar
o desenvolvimento das lutas
operárias, camponesas e po-
pulares. As heróicas ações de
rua do 1.* de Maio demons-
traram. que a classe opera-,
ria está tomando o caminho
da luta unida e independen-
te pelo aumento geral dos sa-
lárlos e está passando à luta
pela democracia.

Êstes fatos — bem como
a luta dos camponeses por
melhores preços para a ca-
na de açúcar e o algodão —
confirmam o «Manifesto à
Nação» quando diz que os
generais fascistas e os seus
servlçaia colorados «dáo-ae
conta do despertar político
das massas. Percebem que
as lutas avançara porque o
,'Kginií -Jitetosâl «SSCte ca»

PERCEBENDO 0 DESPERTAR POLÍTICO DAS
MASSAS, OS AMERICANOS E SEUS LACAIOS
APELAM PARA 0 TERROR FASCISTA — UMA
TIRAHIA MIISADA E DEBILITADA QUE 0 POVO

PARAGUAIO, US.EDG. DERROTARA

da dia mais o apoio do povo,
está minado internamente e
se debilita.

Precisamente por Isso —-
não porque se sintam fortes— intensificam a persegui-
ção e as torturas, reabrem
os campos de concentração
do Chaco e ameaçam o po-
vo com uma nova lei de per
seguição.

Esta lei norte-americana
de «segurança interna» tem
o mesmo fim.que a «lei de
defesa do Estado» do ditadoi
Morinigo. Está dirigida con-
tra todos os partidos e gru-
pos de oposição e tem a com-
pletar a organização de um
Estado de tipo milltar-poli-
clal-fascista. Neste sentido

, confirma a denúncia que faz
nosso «Manifesto à Nação»
a respeito dos planos polítl-
cos dos generais iMcictas-
w.ortoígii!5faa»c,.- —

O GOVERNO TEME A
FRENTE ONICA DA

OPOSIÇÃO
Um dos fins mais impor-

tantes que segue esta lei nor-
te-americana, é intimidar os
oposicionistas colorados, li-
berais e febreristas para quenão se aproximem dos comu-
nistas e não lutem com eles
pelo derrocamento da dita
dura antinacional. Nosso
«Manifesto à Nação» concía-
ma todas as forças de òpo;
sição a formarem uma amplis-
sima coalisão nacional anti
ditatorial para expulsar do
Palácio de Lopez os generaistraidores e formar um go-vérno provisório ue coalizão
que convoque a Assembléia
Nacional Constituinte, lies-
de que apareceu êste Mani-
festo, a imprensa governis-ta fèz esforços tenazes paraconvencer a oposição de co-
lorados, liberais e febreristas
de que não devem juntar-se
aos comunistas. Desta ma-
nelra a imprensa governista.ia» ajuda» « úmsaítsas

que, justamente, o que a dl-
tadura mais teme é que as
forças opositoras cheguem a
atuar conjuntamente.

Isto confirma que a ação
unida das massas, a luta con-
junta pelas liberdades de-
mocráticas, pelo pão, pela in-
dependência nacional e a paz,
a formação de uma podero-
sa coalizão nacional antidi-
tatürial é o único caminho
para.sair da terrível situa-
ção atual de perseguição, cri-
se e miséria.

PORQUE ATACAM
OS COMUNISTAS

A lei norte-americana con-
tra us patriotas paraguaios
se lançu contra os membros
de nosso Partido pela razão
de que é o Partido que fra-
baiha a favor da unidade de
todo o povo; o Partido que
aponta às massas e a todas
as forças de oposição um
claro cámuiiio para triunfar
conjuntamente; o Partido
que defende a independen-
cia aaGioüsA som a maios ü-

delidade e energia; o Parti-
do que defende os interesses
da classe operária e de todo
o povo, assim como os inte-
rêsses progressistas dos ca-
pitaiistas nacionais; o Par-
tido que levanta soluções ra-
dicais para tirar o país da
crise e do atraso.'

Esta lei não Impedirá queo Partido Comunista con-
quiste seu legítimo direito
de atuar publicamente de
acordo com as leis, ao am-
paro de uma Constituição de-
mocrática».

O POVO, UNIDO, PODE
VENCER

«Os fatos expostos demons-
tram que nosso «Manifesto
à Nação» não se engana em
qualificar o propalado pro-
jeto.de. lei de «segurança in-
terna» nos termos seguintes:

«É uma lei norte-amerlea-
na de repressão do patriotis-
mo paraguaio. Ê uma lei con-
tra todos aqueles que, igual
e junto com os comunistas,

lutam para que o Paraguai
sobreviva como nação Inde-
pendente. É uma lei contra
a democracia, contra o pen-samento científico, uma lei
fascista inquisitorlal, de per-seguição das Idéias e das
consciências, Ê um retrato
da «democracia» pela qual a
América do Norte nos querlevar à guerra».

Lutar contra esta lei nor-
te-americana é lutar pela In-
dependência nacional e pela
paz.

Para lutar com êxito con-
tra a carestia, por salários
mais justos, pelas aspira-
coes do povo, é necessário
lutar ao mesmo tempo con-
tra esta lei perseguidora.

Por esta3 razões, convida-
mos todo3 os patriotas e
democratas, todos os opo-
sicionistas, especialmente os
operários e suas organiza-
ções, para que levantem pü-
bllcamente seu protesto con-
tra esta lei antiparaguaia, e
o façam chegar aos gover-
nantes.

E' necessário que o povo se mobHize unido para Impedir
que esta lei seja posta em prática. A luta pelas liberdades
sindicais e democráticas, pela sustaçáo do Estado de Sitio e
pela anistia geral, devo ser ligada a luta contra a lei norte-
-americana de «segurança Interna».

Lutando unido, ao longo de muitos anos, nosso povo
impôs a auulução sucessiva de uma série de leis tirânicas,
entre elas, a «lei de Defesa do Estaihn, de Morinigo, e «lei
1.217», contra os sindicatos, Estas lutas históricas provam
que as massas e as forças democráticas, agindo conjunta-
mente, têm suficiente força para derrotar • enterrar tem-foén» asía «UVA lei da ceanstão.,a .

DEBATE DO JORNAL
"EWCiPAÇÃO"

O jornal "Emancipação"
real-zará no próximo dia 2S,
com inic.o previsto para as
18 horas, um debate era
torno do tema "Os proble-
mas nacionais e o jornal
Emancipação". O debate, q,ua
terá lugar no Sindicato doa
Jornal stas Profissionais do
Rio de Janeiro (Avenida
R.o Branco, 120 — 11.» an-,
dar), será seguido de um
coquetel.

CONVOCADOS
OS REPRESENTANTES

DOS NÚCLEOS DO :'%¦
DISTRITO FEDERAC \O Departamento do D'*'*

trito Federai da Liga da]
Emancipação Nacional con»)
vida os diretores e represen» 1' 

'['.
tantes dos Núcleos desta Ca»
pitai para a reunião a ser '
realizada terça-feira, 2ó do
corrente, às 18,30 horas, com
a seguinte Ordem-do-D-a; ¦

1») Balanço das atividades'
dos Núcleos no úlfimo
trimestre.

2») Elaboração de um plano 
',

de atividades imedlaU>»u

A EDUCAÇÃO
NA URSS.

i— oi — ¦ [

PASCHOAL IEMME
Conceituado educador
brasileiro, que estudan»
do o sistema de educa»
ção soviético, em re»
cente viagem pelo pais
do socialismo, oos dá
seu depoimento fidedtg»
no no livro que agora
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Em iôdat ao livrarias

EDITORIAL VITÓRIA ITDA.
R do Carmo, 6 • 13.° and.
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CONVOCADA A II OOHFERANCIA AFRO-ASIATIOA — Noticia-ae em fonte oficial quo se realizará no Cniro, no mês de junho de 1956, ¦ aegumU acaaSo da Conícrencin Afro-Aamtíca - 0
governo egípcio organizará um secretariado executivo, que terá o encargo da organizaçfio da conferência. Anuncia a imprensa egípcia qua o primeiro.miniatro da índio, ar. Jawahorlal Nolirti, eo primeiro-ministro da China Popular, sr. Chu En Lai, virão ao Egito a fim de assistir a essa conferência, bem como os chefes de outros 26 governos da África e da Ásia. (A.F.P.)

Medidas Efetivas de Desarmamento
Reclama a União Soviética na ONU

r*<^<><',>>^<,V,^<<<<'V*'<W*>,*«'w><>^^'<^>^<><^^"'««<»VV%»^<«NW»V»VVV^

0 delegado da URSS, sr. Sobolev, declara que o governo soviético estuda
.com grande interesse os planos Éden e Faure — Pronta a URSS para a

troca de informações militares com os Estados Unidos
NAÇÕES UNIDAS,-Nova

Totlt, sa (AFl*) — A Comia-
filo do Desarmamento da
Assembléia Geral das Na-
Çôia Uiitduâ reuniu-se untein
Ã tardo, puru discutir as ul-
versas propostas. Sua pioxl-
ma reunião ficou marcula
jiiiia depois da Conlcrunola
dos Ministros do Exterior em
Genebra, quo so realizara a
21 déste môs.

Arliady Subolov, delegado
da União Soviética, declarou
que as propostas soviéticas'pievendo 

o estacionamento
«je Inspetores nos portos, ac-
Iroportos c encruzllhudas ter-
rovlarlas o rodoviárias per-
mlliria descobrir o.r prcpari-

jtivos militares agressivos e
'evitaria os ataques do surpro-

sa. Afirmou novamente quo
o Impossível llmitar-so a um
plano do inspeção como o
plano Eloenhower som pr-j-
ver, ao mesmo tempo, medi-
das eletivas do desarmamen-
to. Pediu quo a Comissão tíc
Desarmamento examinasse
todas os propostas üpic-ci,-
tadas durante o ano. Acres-
contou que o governo sovie-
tico estuda com grande luto-
résso os planos lúicn e Ka.i-
re. ijuuiitu ao pluno Eisenlto-
wer, do reconliccimcnto nó-
rco, Sobolev declarou que
para ser válido, não deve II-
mitar-.se aos territórios dos
Estados Unidos o da União
Soviética, mas devo compie-
ender Igualmente os palsts
a eles ligados por acoidos

fc=
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CORO FOLCLÓRICO
DE CENTENÁRIOS

militares o onde existam im-
ses ou estacionamento do
tropas,

A Unido Soviética, por ou-
tro lado, esta pronta a troca,
<no momento oportuno» do
Informações militares com
os Estados Unidos e opina
quo todos os pulsos deveriam
lazer o mesmo, mas Isso no
quadro das medidas para n
redução daa fôrçaa urmnl.is
c proibição dos armas ato-
rmeas, concluiu o sr. Soooiov.

MOSCOU, 22 (AFP) —
Um coro folclórico de cen-
tenários, cujo decano tem
peno de 150 anos, ..existe
anualmente na -Abkazln, na

i região caucaslana, que con-
lia 2.144 habitantes de mais
o..- 90 anos de idade. Cs eco-
tenários, cm sua maioria, so
orgulham de passu;r íóu des-
ccndcnlcs diretos, es»;>ndo o

recordo em poder de Tarja-
r.an Ketoba, com 10-1 netos
o b.snctos.

A revista "Soviotsknva
Medicina" salienta que os
ccnlcnáiios são de um modo
geral comuu.cativos, alegres
e que gosi-am multo de mo-
vimentar-se, afirmando quo
as pessuas más não vivem
mu to 'empo.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22*3070)

AMIÜOi utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nussu seção de 'tenjUBSÜH /1/vua/c/uíí* u
Vrt IO.OV ixir vet. ò'e;/i tamOCm um oitrtetôt <tt
«Rt. iornui. l»"jut 8«Ji070 a solintt, ir,/ormiiçrt*.a
efíhte como anunciar com exilo • econômica
mente.

HKNINO. oterece seus servi-
tos, 1-1 iiiius, dizendo u curso de
mimissiiu uu gmnsiu. Pretere eu-
Jiini',-;ui nu 1'L-iiliu (lu eiüuue. lei.
2:!-;iir.o. cii-mi.i di. tiius, uu tel.
Cí-51!>7, ciiiiin.il Or. Utuviunu.

DKSKNHISTA — Ofnrei-e-se
puru tniiiulluii. tcrnlcos uu de
ainiiiii-iui-ii Aceilii iiiiiiiiiinii cm
escritórios Icenlcus, cm cusas ou
cnniciiiiiiiis S.iiariu u i-umlil-
liar. IYI. 4Ü-WS7 — Sr. Augusto

I TliltllKNO Cln Vilu S. Luís.
iCumus, liiltiinilii pugiu menus lie
JO mil uruzcitiís. cm orestuvoeB

Ide !Kil> cruzeiros, mc-nsins. Pus-
Bdi.ii pur 711 mil iruzenus A vis-
tu, iilein Uus ui estações iii-imn.

iTom (luiis ciisus nu lerrenu, pu-
dcmlu rcnner l.vilii) cruzeiros
nu-nsiila. Trnlul cum KONSKCA.
dus 11 as li. nu purturlu üu
Muvilis-Uunrim, nu Culu.

LUSTRADOít competente cn-
carrega-se de toilus os serviços
de móveis, Bom trato e bou
apresentação. Tel. 30-4538.

I ENSINA-SE a confeitar bolos.
¦Aceita-se encumenaus, Inicio dus
lautas dia o de novembro, us 14
'liurns. Uua Visconde Uruguai,
240, apto. 103 — NlTEItòl,t

MODISTA cum grande tiroel-1 nio oferece seus serviços de cos-
turu em sua casa. Tel. 30-4iWti.

PASSA-SE uma cnsa em No-
Va Iguaçu pui CrS 120.0(10.00.

• Entrada de CrS 45 O0U.UU, puden-1 du ser illvldid.i, u combinar. O
rcstuilté em prestações de CrS
S12.S0. Infui-maçOcs pelo telefone

í 82-7003 ou 57-0917, com o sr.
Bilva,

REPAROS e conservuçllo cm
maquinas de oscicvu, cuicuiiir
e sumur. Atenue-se cliumuilus.
rei, 'zü ;ti)7u H.iis (le Aniuiu.

PASSA-Sfc. umu luju de ervús,
artigos rcliKiuM,s, cslatieleiiila ,1
Ituu du Mutriz. Í.S85 — Agosti-
nliu Portu — Ks-t. du itiu. porta
du esltçuu. Preço Ue ui-usiuu.
CrS 30.000,00. cum insluliiçúu
nuvu, mm to.tu esluquu, Trulur
cum u sr. João.

PASSA-SU Quis terrenos pur
CrS 20.lltHM.0- leslunüu paru pu-
gur CrS 8 OOO.iiti. us lutes riciim
nu f.izenilii UCsliiurudu, Ue uru-
priediKie du ti. A iMiiua. cm Al-
cànturu — Niterói, us interes-
sútlus pudeni i cie lunar puru
22-3071» t inuniut Puulu Plu uu
cumpurecei a Kuu Viscunile de
Niterói, 2 — tunnos. Prucuiui u
sr. Huul lium.iziu.

VENIJEM-Sfc: 2 .-udeirus estu-
fadas Pm Cri» 1 .-iliii.no; 1 maleta
de euuro di- porcu por CrS 51111,11(1,
e 1 radlu ue cuiiecciru IICA Vlc-
tur pur CrS 1 fiiiii.uii. 1'uiiu qua-
se nuvu. Ituu liiui.iKl de Curvu-
llli). 2311, uniu. 1.102 — Copucu-
bunu.

PARTICULAR vendo 1 maqul-
nu du escrever marca L. c. Smith
& Bros, carro 7U, por preço -Je
ucaslau, prccisanilo de uiguns rc-
puros. Ver nu Kuu fcl, Ulucu 72,
apto. 301, 1APC - Miguel Cer-
vunte ou taiur pelu telefone cum
o Br. Augusto — A2-0117.

PEUliEllíU. cieti-lcisla, Dum-
bciru e tunilcliu com iiuatiuiie
tirucimu. Ituu ftuiiciscu Suies,
Ull). Itecadus «.ua P, Plu — i'el.
22-3070.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

ü.\Ui'Ulu se (|uuiuuei Ha-
Duluu cuiueriielile a mio.
Sei-vicus Ue ceiuileriu, cupus,
geliiiieiiu i- cuusliuçues. Lm
murmures e giumlus nueiu-
nuis e estrangeiros: escuto-
riu o Oficiliu. lt. Juau lur-
quuiu, W2 — UunsuieíSu —
l'els. 3uf)71S e 311 IÜ2U.

A Barbada da Sestiana!
Calças de linho a Cr$ ....

22ü,üU; calças do nllord a
Cry 4U0,0u; calças de gabar-dine a Cr§ 1ÜU,0Ü; calças de
panamá, CriJ lüü.UU. AMAU-
HY. Uua da Alíândega, 318—. lv andar . Kua Vinte de
Abril, Y — loja. Atendemos
peio Reembolso.

CAMINHÃO VENDE-SE
FORD 1938

Vende-se por Cr? 90.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e caJgamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua
Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

I EM 24
, HORAS .

m A m i« m.««« •••.••••/««v» 1

Acaba do ser Innurrura-
da uma no m fábrica do to-
eldos ent Shlhklnclitvani;, na
Província do Hopcl, China.
O novo estabelecimento dis-
pila do OS mil fusos c 3.400
teares e todo o seu equipa-
mento rol construído na Chi-
na segundo os últimos mo-
délos soviéticos. Slillikiach-
wantr descnvol\-c-se como
um irrando centro têxtil do
llnpci. A fábrica rcc-in-iiuui-
gurada começou a ser cons-
trulda em março do ano pus-sado. Duas outras fábricas,
cada uma equipada com igual
número de fusos e teares,
começaram suas atividades
cm agosto e setembro últl-
mos, em Ckengchow e Pe-
qulm.

O fantoche Ngo DInh
Dlerri, colocado no egovôr-
no> do Viet-Nam do Sul pe-
los americanos, promove ho-
1e uma farsa, que é um re-
ferendo organizado para des-
tronar Bao Dal. Aos «eleito-
res» foram distribuídas cé-
dulas preparadas pelo go-vftrno com os seguintes dize-
res: «Deponho Bao Dal e re-
conheço Ngo Dinh Dlem co-
mo chefe do Estado».

Outro referendo Rcrá rea-
Hzado no Sarro, a fim de
que seja «apoiado pelo po-
vo» o Estatuto, que, como so
snbe, é parte dos Acordos do
Paris.

Foi divulgado o seguin-
te comunicado anunciando
a assinatura da aliança mi-
litar sirio-efíípcia: «Em Da-
ninsco, a 20 de outubro de
1955. às 13 horas, foi assi-
nada a convenção de defesa
comum entre a República da
Síria e a República do Egito».

Noticia a Franco Prcsso
que partiu do Moscou uma
delercaçfló soviética da Aca-
drrnla de Ciímcins. chefiada
pelo sr. Nnzarov, a fim de
nsslslir ao Congresso da As-
soclnçüo Internacional de
Ouímlcn Industrial, oue se-
rá realizado em Madri.

O sr. Faure, primeiro-•ministro francês, manobra,
agora, no sentido de antecl-
par as eleições legislativas e
forçar uma nova modifica-
çSo da Lei Eleitoral. O Con-
selho realizou ontem uma
sessão especial para prepa-
rar o proieto de lei que de-
verá ser enviado t Assem-
bléia Nacional Francesa. O
texto aprovado pelo Conse-
lho tem apenas um artigo,
o qual prevê a expiração dos
poderes da Assembléia no
dia 2 de janeiro próximo As
elpições deverão ser realiza-
das no dia 4 ou no dia 11 de
dezembro.

OSSOS irados
«O CAMARADA»
«luilelra» aer.-adna e unuit».

Iniulus e material» pura uma-
trmiio im i.-rul 1-n-i.iiB . iu-h
vlHto». que ao O CAMAKAIM
puile fim-r Venda n vlaiu —
Kuu Muna Ici.M-iiu, 4li, Usvui
du Uni/. — Tlisrltuu jot.li
UA Sll V^..

CAFÉ' HARMONIA
il.-nliliib auciunula e ealrun.

Sdlrua 
Ue tudo para todoa.niblentc de primeira urdem.

Ituu 1't-ilrv Ilirneatv. 80 — Sonde

LEILOEIRO
EUCUDES

. leiloeiro 1'útiituo —. rrídlou.'tlovela. Tjrrenoa, oto. - Eaerl-
tono e Secuo de Vendua; Ituo

idi (Jiuliiii lu Ul - Tel.: r-MIUU

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

K\i'euu> quuiaquei aerviçoa de
Bdo\eU eslulutlot*. oulchAoi de
mutua, üiipua, cortliiua, decora-

m ii» l»i • reforma» em ge-tal. Bua Uooaaica Uuque, 608.
Sei. 80-86 il. Orçamente*
euiiiiiruiuleaoa.

RASGOU SEU TERNO?
Leve-o à OKiCUiA H. O. VO

OAIUIO. à Av Uomeo freire, 86,
¦ala l. 0'onaertàmoa camlaaa.
Tel. t;:-liiil ipui favor). Com ¦
BprcHiiiUH-uo (Uafe imã ia* 0a I"h-"Ti't -*

CERZ1DEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapl-
dez nas entregas e preços
módicos. Apnnha-se c en-

trega-se a domicilio
ISSTIiPHANIA UUS'SANTOS

Rua dos Andradas, 46, I* —
Tel. (por ravur) 43-574!).— Trazendo este anúncio

terá 10% de desconto

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fo-
bms. Insânia. Irritabili-

«,.„.w -^ • i • •, da,ie- Nervosismo. Senti-mantos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracussoEsgotamento. Uílicitldades sexuais no homem e na mulher
muWmm ESPEUUUZáü0 üua $$™m*.
CLÍNICA PSICOLÓGICA
9 as 12 e 14 aa 19. Ulurlamente.
R. Al-VARO ALVIM, 21 -
13« AND. - TEU: 52^016

Dr. J. Grabóis
Membro da "Society
for the Psycholugi-
cal Study of Social
Issues" — U. 8, À.

* ifviojLtwOCvtk

tlsF

POUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTICJÜS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

F ábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 81

NOVO TRATOR TCHEC03L0VAC0 DE ESTEIRAS

Acordo Comercial Entre o
Egito c a Alemanha Democrática

CAIRO, ÍI (AFP) — Notlcla-sc que uma dele-
aaeüo comercial procedente ria Alemanha Democrá<
tlca está neaoclando com o Kglta um acordo de (ro-
ca de mercadorias no valor de cinco mlllules de
libras, O Egllo íorncccrla algodão e receberia pro-dtttim quiuiicoH, pupel, colortmtes t mâqulnas-ulcn-
êülost
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Ks & saindo das fabricas
da Tcticcoslováquia um novo
tipo do trator do esteiras, o
«í£-.'tor-Supcra. A produçüo
cm sério desses tratores

construídos pelos técnicos
da Emprüsa A. Zapoioclty,
do I.iscn, foi iniciada no cor-
ren e ano. Na foto, o trato-
rista Vaciav Safarlk submo-

tendo o novo trator a expe»
riônclas nos campos da Coo-
pcratlva Agrícola de Merc-
vice. (Foto distribuída) pela
IMICIUTvESS)

OUTRA Ti m 11TAF0G0
O «VOVÔ DOS CLAÃSSICOS» FOI UMA PELADA — DIDI MAP-
COU O ÚNICO TENTO DA PARTIDA DE ONTEM NO MARACANÃ

DERDEU o Botafogo rrals
uma vez, jogando ontem,

no Maracanã, contra o Elu-
minense, na abertura da pe-
núltima rociada do turno do
campeonato. A equipe diri-
gida por Üezé Moreira atuou,
como de costume, mal, sim
nenhum sentido prático do

conjunto e, desta vez, displi-
centcmçnte. O Eluminense não
teve grandes latrpcjos, n-.as
íoi sempre toperior e mete-
ceu a vitória pcia coíageui
minima.

MAIS AGRESSIVO

O «clíissico vovô»'não cor-
respondeu em momencò ai-
guni. sendo um dos mais Ira-
eus Ui-putados entre os cioi3
cuntendoies. Nos minutos ini-
ciais, a equipe tricuior mos-
trou-so nais agre.siva, domi-
nantio completamente o Bota
fogo até aos Ü0 minutos dcS-
ta etapa. Daí em diante, o
(íiiuciro aivi-negro esboçou
uma pequena reação, mas a
sua intermediária não soube
alimentar a ofensiva, que se
perdeu.

O único tento da peleja íoi

marcado por DIdl, aos 12 ml-
nuius tia primeira íüsi-. ü aia-
canto tricolor chutou forte e
a bola descreveu um cemicír-
cuio. enganando a Lu;,aiiu.

cPELADA»

A*"erápa completamentar foi
pior do que a primeira. O Bo-
lafo^o pormuiicceu no s:u jo-
guiniio o o Fluminense pio-euiou resguardar-so de uni pe-rlgo que não existia. Sòmen-
tu uo apagar das luzes, o Bo-
tafogo tentou o empate. João
Carlos desferiu uir. violento
péiotaço, mas Castilho e;pal-
mou a pelota para escanteio.
No entanto, o Fluminense voi-

1

tou a recarga e ameaçou por
duas vòzcs á meta de Lugano,
que teve oportunidade de ia-
zer boas defesas.

AS EQUIPES
Fluminense — Castilho

Benê e Duque; Vítor, Clóvis e
Baçui Miguel. Didi, Vaido, '£c.
lê c Qulncas.

Botafogo — Lugano, Tome
e Santos; Orlando Mala, Pare-
poiini e Juvenal; Gari Incha,
João Carlos. Casnok, Pauli-
nho o Neivaido,

Juiz: Maicher (bom)
Rtnda: Cr? 170-3^2,40.

ÓCULOS
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Massacrados Pelos
Colonialistas Franceses
50 Patriotas Argelinos
ARGEL, 22 (AFP) —

Cinqüenta argelinos (oram
mortos pelas forcas tranco-
sas, itiiruir.v uma opcr«;ílo
militar ua noite de 20 pura21 do corrente, cm DJcbcl
Rcdcycf, na região de Ta-
merza, na fronfclra argclo-
-tunsna.

O grupo argelino compre-
endla aproximadamente 1G0
homens. As forças militares
francesas, compostas do tio-
pas da Ttinis a, consegui)um
encurralar os argcl nos numa
garganta. Intcrve o a avia-
ção repetidas vtzes. Impor-

tantes forcai, vlndaa da Ar-
gelia, Jun^aram¦se As trtprs
tunialenscs, em pcrsogi>ç3u
cios argelinos.

ASSASSINADOS MAIS 11
PATRIOTAS

TUNIS, 22 (AFP) — Prós-
segue a operaçAo m lltar
contra os argelinos di re-
gI3o de Tamcrza. na tron-
?cira nrgelotunlslnn. Anun-
cia-se cm fnnte of.clnl quo
feram mortos 12 argelinos e
feridos gravemente outros
trÔ3.

EMPRÉSTIMOS AOS
CAMPONESES DA CHINA

PEQUIM, 23 (Ag. Nova
China) — Empréstimos a
longo prazo ca juros mais
baratos estão sendo conce-
dldos aos camponeses, que
assim podem entrar para as
cooperativas. Os primeiros
créditos concedidos para este
ílm somam 138 milhões do
«yuans, dos quais 27 milhões
já foram entregues aos
camponeses.

Os empréstimos destinan\-
se exclusivamente a ajudar
aqueles camponeses que ,iao
possuem os necessários lun
dos exigidos para o ingresso
nas cooperativas agrícolas.

Estas exlçem dos seus menv
bros certos recursos para a
cobertura do custo do fertl-
lizantes sementes animais
de tração, ferramentas, vei-
cuios e outros meios de pro-
dução.

As colheitas obtidas pelas
cooperativas despertaram a
atenção dos camponeses, es-
pecialmente dos lavradores
pobres. Em muitas provltt-
cias ôsses empréstimos es-
pecials estão possibilitando a
entrada de grande número
de camponeses nas coopera*
Uvas.

NOVIDADES EDITORIAIS
Contribuição à História das Lutas Operárias

no Brasil — Herminio Linhares 
A Educação na U.R.S.S. — Pasclioal Lemme
Viagem da Minha Vida — E. Di Cavalcanti ..
Polônia 1939 — Victor Grosz 
Revista Polônia (em espanhol) 
Revista U.R.S.S. (Coleção completa deste ano

até o mês de setembro) — 33 números —
Preço do exemplar:

Cr$ 35,00
Cr$ 60,00
CrS UO.OO
Cr$ 20.00

Cr$ 20,000

HBfKCIA
SOBRELOJA

O *pu dlnhi-iro vuii-rn o
dnliro, hp iiiuiiiiiii uviui u
kuu ri-n-ilu nu llTIl A 11(18
Sumos uliunii me espermli/u-
ilot* min .íftiicus r ulirJtiu
an kuu- iiriletin IUui Vi.sctiti
de ilc 1'lrujn, 141. Inuiii-iiiii
iJuiii.-. :. riui-ii Cieu. Oaòriu)— Oill.i IlilS.

Os Espiritas e as Questões Sociais
ée Eusinw Lavujne e Sou.su do Piado

TAltTIJM) DESMASC 1ADÜ
db Suusu do Prado

Dois livros em que se diz uigu de novo sAbre Cristianismo,
Ks|jinii5iiiu. Cuiiiuniaiiiu e Alui-Maniu — Umu nuvu visul h
respeito de Wiiisinu umu mi., u mutui numein Uo inuiiuo Uus
miiuli.s Nus Uuus nviuiius l'elu Iteeniiiniso Puslul, a UrS tin.nl-
jem guuiquei despesa. Peuulos a cunniu iiemiuuU Unutuuu- Luuu 1'ustul 111) — ^llelul — Lsluuo Uu lilu.

ACCESSORIOS
AUTO EDÚ

EDUAKDO PELEíiRINI
RUA MARQUÊS DE SAPUCAÍ, 1Õ7-B

líilldUS PAItA tJUAl.QUKH
MAÜCA IJ1S AliTOMOVKL

EXECUTA-SE QUALQUER
PEI.A COM fÜltl-EI(.AO

TEL. :

PEI.AS OHOMAUAS, CillAUE,
MOl.ULUAS, FltU'1'EI'OltES
DE UltADL E MAI.A, AltUS

UE ItoDA E eAKUL ETC.
42-3963

, |9ffiH|'limilll^)lllBEPE
I (IMMM^mW^ | RUA DO CARMO, 38

OTRMÉ <Hb^\ ,m^^

! Túlio» ilc v5rio<; r.pos c roarcas — Fosiio» a riAi crifntrrnrniTotía Hffl/fcg^^^^^^P—^
i querosene — AcorUeons — Liauiiliticadorcs — Móveis — Encera.- mmi^^^^^m &£J&2&ÊÊm

TUDO A CRÉDITO NO BAZAR DOS RÁDIOS 'R^^^S^^Uhl
- AV. ftlEM DE SÁ, 30 - LAPi ^míWBÈÊÈSÊI
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PEÇAS

REPÓRTER POPütaR
TELEFONE: 22-8518

Vestidinhos Para
Meninas — CrS 35,00

AMAURY está oferecendo
por preço especial roupas de
crianças, meninos e meni-
nas desde Cr? 35,00. Rua da
Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência espe-
ciflea da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritablüdade. fadiga e insnnia nos eusos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado,
(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: Cr$ 100,00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Kuu Silo José. 60 — l)v unilm — Conjunto U03

feLi 8Ü-UÜ30 — lluiurio: Oiàriuiiiiiiie dua U àa IV horas
uoiso. i  i ii—————^—«¦——,¦————arf
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"* Sw"Ít*Ít»»"V * aoíução motfertia é montar o ^ajtv 
'

KSS^jisfSsi1' ' "Jh\ «parlamento com peças adcqun* *^T^
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GRANDE LIQUIDAÇÃO DE CALÇADOS

Só PARA HOMENS
VEJAM ESTES PREÇOS DE ANIVERSÁRIO DA

SAPATARIA CINTRA
XCALÇADOS SÔ PARA HOMENS)

por Cr? 375,00 o parpor CrS .!a5,UU o parDur CrS 255,00 o par
pui Cr» 255,00 o par
pur CrS l«5,uu o par
Puj Cri 1Ü5.W) o por

Sapato* de CrS 500,00 (erumo) usura" de CrS 4au,0U (crumu) agora* de Cr$ 330,00 (erumo) agura" de CrJ 300,00 uSorílde Cr$ ^0,110 agorade Cis auu.i)U —¦ asura
SAtDOS DIVERSOS; CrS 160.00 o par.

ARTIGOS DE CAMISARIA
CamlfM «m trlcoune (tOdai ¦« cflre«) _ c*mlaa«-Mi«rt.Plwroa» - camisetas - cuecas - ulk^U -^E™%£S*tZs• cintos de cromo « preço.» do custo. gravata*.

t

SAPATARIA C1JNTRA
(CALÇADOS SÕ PARA HOMENS1]
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LA PEQUEM

BALADA DE PLOVDIV
E,S Ia vleja villa de Plovdlv,
I<jot, llllÓ.

mi watôn murló una nocha
U inula má» , ,

è7na fort/a mirada ventt,
UJoi, ulld.
húmedot labloê prohlbldot
y nada má»

t

El drh búlgaro brlllaba,
ivjux. allá\

lle.no de alrellat temblorota»
y nada más.

tOh lenloê paios en Ia ealle.
hjos, alia,
Mtlmoi pato» para tlmpra,
V nada má»

Junto a Ia puerta mlatcrloia,
tejot, alld,
Ia mano blanca, um tolo beto*
y nada más.

Nkolás Guillén

"0 FILME DIZ A VERDADE"
EM 

!»ln» do Vaiconreloi, Ru»
FrancUcn, oi menino» <»•

Peravnir. Tlnlmnios um cucou-
ti" com algumas i> i• .m.i.-.iim
do fido, Quitientu Grima».

— B enlflo? poriruntii um
do» meninos, Tom qup mili o
iiiiiii» filmo, l.nlAo o cii.-i.- de
Pollclu iHmh que nao híi no
Itio vendedor do an cmluim
como apareço no filmo?

O» meninos riem Vlalnhog
du casa ondu ,i> ua o eiicon»
tio iiasiiim a falar du vlolcn-
cia policio), do nii. uuK .

B que filme, rrou «onlior,
dl» uma senhora, mfle do um
doa Interpretei do dtlo, Qua-
renta Graus» — um filmo to»
do feito em coopcocAo. To»
do» dcitu niüii flxcirog o quo
no» foi possível pura iijudur.

HAROI.DO E O SEU PAPEL

Aqui temos o menino Ha-
roldo de oliveira, de 12 unos,
aluno do Colégio João Lira,
!•" ano glnaslol,

—• Meu papei foi o do ga»
roto, vendedor do amendoim,
órfão, morando no mono, por-
soguldo pelo dono de um pon-
to do amendoim... O papel
do perseguidor 6 de Sudl Ca-
bral, Sou fã fervoroso d»
Sudl Cubral.

GUENNADI, JOVEM REGENTE
DA SINFÔNICA DE MOSCOU

*******+m%0s+s*^**s*+„

DURANTE TODOS OS ANOS DE SEUS
ESTUDOS NO CONSERVATÓRIO, CON-
OUISTOU A HONROSA BOLSA STALIN,
CONCEDIDA AOS MELHORES ALUNOS— HOJE, COM APENAS 24 ANOS, FOI
ADMITIDO POR CONCURSO COMO
DIRETOR .DO GRANDE TEATRO DA

U. R. S. S.
PorM. DOLGOPÕLOV

W^0tmM0et0ijãtati0S0is0O9*j0m

|-3 A um ano atrás o estndanfe do Conservatório de Moscou,¦ a Guennndi Rozhdestvenski prestava exame ante a Co-
missão de Estado para obter o titulo de Diretor de Orques-
ira. Agora, dirle;c a orquestra do Grande Teatro da U.K.S.S.,
o Teatro Bolshoi.

trevlstas com pessoas das
mais d.versas profissões e,
sobretudo, com músicos que
me perguntavam pelas novi-
dades musicais, pelas novas
óperas e bales dos composi-
fores soviéticos e pela v da
dias passados em Berlim du-
rante o festival. Participei
dos estudantes de meu pais.Mas o tema principal das
conversações girava cm tôr-
no da paz, da aspiração a
uma v da criadora pacifica,
da poesib.lidade de, com a
arte, proporcionar alegria ao
aeu povo.

MAGNfFICOS DOTES
MUSICAIS

Os concên os da orquestra

Qt-em é Guennadl Rozd-
destvenski? Filho da célebre
cantora moscovita Natália
Rozhdestvenskaia, solista da
Rádio Moscou, o talentoso
Jovem começou a estudar
música na Escola Musical
Central. Distingui-se desde
logo por sua perseverança e
capacidade de trabalho du-
rante os anos de estudo na
referida escola. Assistiu com
sua mãe a muitos concertos
e ouvia os melhores'músicos
soviéticos e estrangeiros.
Apreciava, principalmente, a
música sinfônica. Acompa-
nhava os gestos e movimen-
tos do diretor de orquestra,
esforçando-se por compreen-
der de que maneira este con»
seguia a fusão artística da
orquestra, revelando a idéia
du obra interpretada.

Em 19-1'j, Guennadi ingres-
sou no Conservatório de-
IWo-.cou. Graças a seus do-
tes de magnífico pianista
matriculou-se s i m u ltanea-
mente em duas faculdades:
na de Piano, dirigida pelo
Profesor Liev Oborin e na
de Diretores de Orquestra
que está a cargo do Proles-
sor Nikolai Anosov. Duran-
te seus estudos no Conser-
vatório, Guennadi Rozhdest-
veneki obteve todos os anos
a honrosa bolsa Stálln, con-
cedida aos melhores alunos.
Quando Rozhdestvenski es-

tudava no segundo curso do
Conservatório, participou rJj
Festival Internacional da Ju-
ventude Democrática e dos
Estudantes realizado em Ber-
lim, onde dirigiu a orquestra
sinfônica do Conservatório
de Moscou.

Refenndo-se a fisse aconte-
¦cimento, Rozhdestvenski dis-
se: "Jamais esquecerei os
ali de interessantíssimas en-

sinfônica de estudantes ai-
cançaram em Berlim retum-
banle éx to. Os jornais e re-
vistas eloginram o extraar»
dinário talento do jovem di»
rei-or de orouestrn. O jurl
do Concurso Internacional
concedeu o premo extiaor-
dlnár o do festiva] à- orquts-
tra dirÍR'da por Guennadi
Rozhdesívonski.

Após estes êxitos, Rozh-
destvenski foi admitido por
concurso como diretor do
Grande Teatro da ü R.S.S.
Os notáveis diretores de cr-
questra A. Mclilt-Pashaev e
Y. Fayer ajudaram, com
seus conselhos e indicações,
Guennadi a aperfeiçoar sua
arte. Prontamente o jovem
diretor de orquestra apresèn-
tou-se anfe o púbKco diri-
gindo bales complicados co-
mo "A fonte de Baixhisarai",
de Bor s Asafiev, "Conto da
flor de pedra", de Serguei
Prokofiev, "O lago dos c.s-
nos" e "A bela adormecida',
de Tchalkovskl.

Guennadi Rozhdestvenski
tem magníficos d;tes musi-
cais e sabe descobrir pro-
fundamente o senitdo das
obras. Em "A bela adorme-
c da" consegue transmitir
admiràveimentc ao especta-
dor a lírica sut l e a trans-
parénc u do adágio, o en-
canto fantástico da partitura
do bale.

EADIOSO FUTURO
Guennadi Rozhdestvenski obteve um grande êxito ao

dirigir a orquestra que interpretou a música da peilcula-baló«Romeu e Julieia», da qual participa Ulánovu.
O novel diretor de orquestra tem um rndioso futuro

artístico. Pela primeira vez, a orquestra do Grande Teatro
de Moscou é dirigida por um maestro tão jovem...
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Encontro oom os meninos que foram porso-
nageos tio «Rio, Quarenta Graus» — Hnroldo:
«Fizemos o filme oom o coração, no peito»

Hnroldo fofo do Jorge. Nll»
ton, Aloldci. kui colega» de
trabalho no film».

—• E voco iirliu, Hnroldo,
quo a vida do vendedor do
amendoim, no Ido, mio o uquo-
Ia quo to vd no iHmi'.

—- t só dar um pullnho nl
no clnomu Sontn Allco pnrn
ver •.. Uu entuo na eacnüu du
ponte do Melor.

Ilaroldo diz que se tiver
sorto voltará u trabalhar no
cIikiiiii. li como «ra do espe-
rar, gosta multo de uma pes-¦oa quo tem o nomo de Cluu-
Uo Chuplln. ,

O FILME DIZ A
VKItlIAIIK

Josâ Cnrloii outro Intãrpro»
te, dá n «uu uplnlaoi

Para fa«or o papel do
vendedor de amendoim a gen»
to precisou olhar corro o na
rua... quer dlier, vor mus-
mo os vniidedoioH de virdado...

Sim, o filmo diz a vorda»
do, diz uma «mhora, quo ncom»

{milhou 
grnude parte do tra»

mllio de filmagem, do certo
niv.uliitimi porquo o lou filho
foi um dos intérpretes, fêz um
peduço humano da vldn do Rio,
OBtanipuda no filmo brutul-

»»«»«i.»B»a».(Kii«i,vi/«.i .¦,o,.v,:.',,v...v;;;::v ,,.:,. ,.,;„....,.,.,.. ,:vi.v:.iü«i

mente proibido pela Iníprla t
K«did» fim-lütu do .-»!-. Cíli leu.

comieci no sauro
PIIRTO. UM VKNDKDOn

DB AMENDOIM

Jorge Francisco dou San-
tos, outro Intérprete dn «Itio
40 Graus», mora no Morro
do Barro Prelo, Seu nihnr so
Ilumina qunndo lhe falamos
de seu trabalho no filmo i-'<»-
rum sei» dlns apenas de ill-
magem. Ma» quo encanto
foi, que emncnn, qunntn co|.
aa a ficar, nnra «etnpre, nn
vida do menino!

Conheci no Darro Prô-
to um vendedor do amen-
dolm.

As palavras do Jorge nos
fazem ovoenr a Imagem II-
pica do vendedor de amen-
aolm, descendo e subindo n
morro, com a sua lata. cs-
curlnho o mludo. Quantas
vftzos nfio recolheu no mor-
ro, esfalfado o faminto, cm
noite de frio o chuva!

A FOBÇA DO HI.MK

Jarbns ffz um menino pe-
dlndo esmolas.

Quantos JA tenho visto
por ai. No filme foi pouco.
Aqui fora, tem menino po-
dlndo por toda parto...

Conversávamos, com nnl-
mnção, sônre o filme, a cs-
túplda proibição sofrida, a
esperança de que em breve
o filme sairá com grande
sucesso, quando chegou Ju-
lia Gonçalves Maria.

Essa a mflça que ffiz
uma cena também.

E parece que toda a rua
participou do filme, e todos
se sentem atingidos pela vlo-
lêncla policial

Haroldo volta a falar, com
a sua vlvacldade e interpre-
ta agora o pensamento dos

UM ARQUITETO BRASIL
VISITA A UNIÃO SOV

A indústria da construção: moradia «para
todos» — Notas de viagem de Leonidas Cbe-
ferino — 600 usinas a serviço da construção

de casas
N. da lt.: Uma delegação de arquitetos o engenheiros bra-slleiros visitou recentemente a Unluo Soviéuca apOs ter repre-sentado nosso pais no Congresso Internaclonul do Arquiteturarealizado em Haia. ü conhecido urqultcto brasileiro LeonidasChcforlnÒ resumiu nas notas abaixo us suas Impressões sobre!u Indústria du construção nu UltSS. Km nussu próxlmu ediçãocuntlnuuremos a publicação dessus notas, do inegável Interesseparu os estudiosos da mutúrla e paru o público cm geral.

especializada e de ensaios
dispendiosos, pode-se com-
preender que somente sem
esperar vantagens Imedia-
tas é possível montar fábrl-
cas para produzir elemen-
tos destinados a prédios de
C ou 7 andares, com o risco,
ainda, de modificações aos
processos de fabricação, uma
vez que ê na montagem de»
finitiva que se aperfeiçoam
os requis! os de tal técnica.

Uuenmai, o jovem regente, durante um concerte

£* 
PROBLEMA da habi a-

Sf. ção è Internacional,
mas tem na Uniíío Soviética
tim aspecto particular: 6 queali existe, para atender a
uma grande procura, um
vasto programa de constru-
ções destinado a sa isfazô-la
no menor tempo possível.A guerra, conto se sabe,
causou a URSS enormes des-
fruições, transformando nl-
gumas cidades em montões
de escombros. Além disto, os
novos planos de urbanismo
obrigam a demolição de nu-
merosos prédios, que se eons-
fituem em obstáculo u rea-
lização desses planos. Neste
úl imo caso, vimos uma so-
luçio Interessante: um pré-
dio de três andares foi «afãs-
tado» para novo alinhamen-
to, «raças a uma técnica que
permitiu nãn fosse interrom-
pido o uso do imóvel.

O plano de construções de
Moscou prevê a solução com-
pleta do problema da habi-
(ação no prazo de 15 anos.
lísse plano se vem rcalizan-
do num ritmo de um milhão
do metros quadrados porano,

Para resolver esse progra-' ma de quantidade o rapidez,
os técnicos soviéticos chega-
ram, logicamente, a solução
da prefabricação, caminho
igualmente seguido em ou-
tros países, mas sem os re-
sultados que vimos na URSS.
Sendo essas realizações de
custo mui o elevado, pois de-
pendem de uma indústria

V1JISITAMOS uma das 600
usinas de fabricação

que estão sendo montadas na
U.R.S.S., das quais muitas
já em funcionamento. Os ma-
teriais empregados são nos-
sos conhecidos: o concreto
armado comum, o concreto
armado proíendldo, o ladri-
lho cerâmeo, a madeira. A
nov dade está na técnica de
execução: a mão de obra re-
duzida ao minlmo, a máqui-
na aproveitada ao máximo.
Os vagões que trazem o
agregado e o cimento tóm
descarga automática, são con»
trolados por dois ou três
operários; uma central do
concreto abastece a usina;
a ferragem comum é corta-
da. dobrada e soldada par
máquinas que reduzem de
multo o número de opera-
rios e o Mmpo de trabalho;
o aço do concreto prolendi-
do sui de um ponto f xo
(bobina), e o que se move

é a peça (molde; a ser con»

cretada, slmpllflcancío-se de
muneira notável a complexa
operação de tenslonár o aço.
Vai a peça à seção de con-
creíagem e, em seguida, ás
estufas de cura, onde, par
um processo especial, cm
algumas horas pode ser re-
tirada e transportada para
o canteiro de obras.

Desse modo fabrícam-se
as paredes externas e inter-
nas, os pisos e núcleos de
instalações (blocos comvndo
esgotos, água fria, , á^ua
quente, gás, etc.) No momen-
to de nossa vsita, discut am-
•se e experimer.favam-se os
s'stcmas de prefabricação:
ou prefabricação do estrulu-
ra independente (colunas, e
vigas) para fechamento pns-
terior com painéis de co::-
creto, ou a prefabricação de
painéis de fechameníc Já
trabalhando como estrutura
mediante amarrações ade-
quadus, com o emprego de
ferragens chumbadas du-
rante a fabricação e ajustu-
das e soldadas na mom-iigem
do edifício.
¦5 NOTÁVEL a facilidade¦™ de «experimentar» na
indústria de construção so-
viética, pois «experimenta-
•se» construindo um prédiode 60 ou 70 apartamentos
que vai integrar um conjun-
to residencial, ou uma esco-
Ia. É verdade que a experi-
ência foi estudada de ante-
mão, mas mesmo assim cau-
sa admiração, considerando-
•se o quanto é dispendiosa,
enquanto não se fabrica em
grandes séries. Uma vez .íne
não haja mais dúvidas, ai
então o sistema se torna
compensador, não há receio
de prejuizo.

Entretanto, esse tipo de
construção altamente indus-
trializada não interfere com
o sistema comum, que 6
igualmente empregado. As-
sim, constroem-se também
prédios com alvenaria de ti-
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monlhoa, das senhoras, do
tiiiin n rua que assistiu ao
ti a ha ii in de filmagem.
— Fizemos o filmo ro.ra o
cul.ii.au, no pcitO,

Disto filo, como Inspirado,
cheio do responsabilidade co»!
movedora, sentindo ao mea»
mo tempo a brtitnlldndc po»
llclal lançada contra o gran»)do filmo biasilelro.

MURAIS DE SIQUEROS PARA O
NOVO ESTÁDIO DE VARSÔVIA)
l^AVID Alfaros Slqueros,lw' o íamuso murallflln mo
xicano, decolará o recém-•construído Usiádio do Déci-
mo Aniversário u pedido do
Ministério da Cultura e das
Arica da Polônia. Slqueros
deixará n escolha dos temas
a critério dos quinze artistas
poloníscs que o njudartto a
realizar n obrai

A praça de esportes tem
capacidade para 71.UU0 nssls-
tentes. Suas características
fazem déie um dos centros
atléticos aberlos mais com-
plctos da Europa. Multas
dns competlçOes dos Segun-
dos Jogos Internacionais da
Juventude o diversos dos
atos do V Festival Mundial
da Juventude e dos Estudam
tes tiveram lugar neste cs»
tádio.

Slqueros, que está atual»
mento fazendo uma série de
conferências sobre as artes
mexicanas cm Varaóvia, apor»
íclçoou novos processos té»
nicos para os murais expôs»
tos ao tempo, entre ôlcs a
utilização de pincéis outoma»
ticos para aplicação da tinta.

Vários trabalhos de Slqtte»
ros figuraram numa cxposl»
Cão de pintura mexlcaun quo
teve lugar na capital polo»

nêí: nos primeiros meses dês»'
te nno. Trabalhos de Rlvera
e Orozco completaram a ex»
posição.r.

(Muul)
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EIRO EM
IETICA

{ A VENDA EU TODAS AS LIVRARIAS |
PREÇO CRS 60,00 ]

•
EDITORIAL VITÓRIA LTDA,

Im J»u r.lila Purlt, SO • Ml
Rio <fc Janeira
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flfejíibros aa delegação d3 arquitetos brasileiros exammum,
elementos pré-fabriçados numa coro em Moscou 1

joio comum, funcionando cs» legas soviéticos e respondia»
tas como apoio de lajes (pre-
mo.tiaL.asi, sem neniiuma es-
trúturá monolítica.

As mulheres colaboram
ombro a ombro com os iio-
maus, seja como engenheiras
de ooraj, sjja manobrando
enoniiüs guindastes.

Dui-aiiiu nossas visitas for-
muiavamos perguntas aos co-

mos à3 deles, que também
eram freqüentes e demous»
travam grande interesse. Cri»
ava-se, assim, um cordial
ambiente de inteicãmoio i.e!
inlormações. Nunca vimos 03,
soviéticos demonstrarem or»!
guiho, ou melindre ante aí»
guma critica eventuamienifiii
leita. /-""

"A ESTRADA DE VOLOKQLAMSK"
«A ESTRADA DE VOLO-

KOLAMSK», que cor.óagrou
Ãlèxandr Bclt como um gran-de escritor, íoi escrita pelo
autor durante os anos de
lWo-<i4, cjuando de sua per-manência na frente de ba-
talha, como correspondente
de guerra. «Nesta obra, eu
próprio nada mais sou queum secretário honesto e apli-
càdò. e:s toda a liistórlu».
Com estas palavras inicia
Esi; o seu romance, e a este
conceito se manterá fiel no-
curso das 30-1 páginas que
prendem o leitor à força dra-
mática e viva de uma hístó-
ria que realmente ocorreu.
Preso da mesma angústia do
personagem, ficam os leito-
res encadeados à maravilho-

sa história da resistência da
Moscou às hordas de ilitler,'
Essa sugestão, nascida da
veracidade do relato do ín>
domàvel Momycli-Uli, é am»
pliada pela forma e pelo de»
sényolvimentp da narração,'
cujo dramático realismo atuu
ge mesmo grandes momea»j
tos de poesia. '

«Á ESTRADA DE VOLO» |KOLAMSK» é uma das maio»
res obras literárias surgi»!,

.das na URSS, durante e de»j
pois da segunda guerra
mundial. I

Este o novo lançamento!
da «Coleção Romances . do
Povo», dirigida por Jorgo
Amado e que já se encontra
nas livrarias.

OETXAMOS passar num
injustificado silêncio o

livro «Juventude Gloriosa,
(Santos Dumontl» do nosso
muito querido Pedro Mota
Lima, publicado há quase ura
ano. E' o Uva de um pa-
tnota ardente, destinado ao
coração e à inteligência dos
nossos jovens. O endereço
é certo e o relato simples,
entusiasta, verídico, atinge
os dois pólos numa síntese
íecunda. A «história sim-
pies», a «história bonita, que
não precisa ser contada com
artifícios», foi escrita com a
«ternura do avô», que, no
momento, não pode contá-la
de viva voz a seus netin>tos
Angela, Ricardo, André, Mar-
tinha, Carmen, Pedrinho, Ste-
3a Maria...

— ALBERTO, Santos Du-
*^ mont, menino de se-

te anos, na fazenda Arindeu-
va, maravilhava-se com as
máquinas que o engenheiro
seu pai empregava na roça e
no beneficiamento do café,
ainda em pleno regime es-
cravocrata. Desde muito
cedo, no brinquedo de «pas-
sarinho vôa», o pequeno Al-
toerto à pergunta «Homem
vôa?» respondia teimosamen-
te «Voa» e recusava-se a pa-1
sai- a prenda, apesar da ga-
Siofa dos companheiros. Em
1888, aos 15 anos, vê pela
primeira vez um homem su-

, te em balão, numa .feira rea-

llzada em S. Paulo. Em 91,
está em Paris pela primeira
vez. Interessa-se junto a pro-
fissionals para subir num
aeróstato. O preço pedido é
exagerado e Alberto desiste
momentaneamente. Aos de-
zoito anos, o pai o emanei-
pa e dá-lhe dinheiro para que
estude mecânica e ciências
naturais em Paris e para

?ue 
se faça um homem. Em

892, está de novo em Paris
e pagou pela primeira subida
em balão pilotado por Ma-
churon importância equiva-
lente a 2.500 cruzeiros em
moeda de hoje. De então por
diante tornaram-se famosas.
as quedas de Santos Du-
mont. Mas, cada uma delas
ora uma experiência de que
tirava lições. Queria resol-
ver o problema da dirlgibili-
dade dos balões e lá, com
extraordinário espirito práti-
co e admirável Inteligência
Inventiva, encontrando solu-
ções simples e justas, contra-
riando multas vezes o pare- ¦
cer dos profissionais enten-
didos. Ao primeiro balãozi-
nho que construiu deu o no-
me de «Brasil», Procurava
diminuir o peso das aerona-
ves, combinar o peso do mo-
tor necessário para acionar
uma hélice com a capaclda-
de de ascensão do aeróstato
em forma de charuto. Em
1S98, estava pronto o «San-
tos Dumont n' 1». Caiu.
tornou a subir aperfeiçoado:

O ÚLTIMO LIVRO DE
O MOTTA LIMA

«Santos Dumont n' 2», Suce-
deram-se os de nv 3 e 4.
Obtém pequenos êxitos, pas-
sela sobre o centro da Clda-
de Luz ' desfraldando uma
enorme bandeira brasileira.
Seu balão-charuto é uma
das sensações da célebre Ex-
posição de 1900. E' a época
do processo Dreyfus. Paris,
o centro do mundo. Idéias
novas agitavam os círculos
literários, artísticos e cientl-
ficos. Manifestações de estu-
dantes. Greves operárias.
Crescia o partido do proleta-
rlado, o partido socialista de
Jean. Jaurés. Enquanto isso,
Santos Dumont, tímido e re-
traído, dedicava-se de corpo
e alma aos melhoramentos
da dirlglbilidade do seu ba-
lão. Afinal, depois de várias
tentativas, numa das quais
quase perde a vida, arreba-
tou o prêmio Deutsch, de
cem mil francos, cortornan-
do a Torre Eiffel, a .19 de
outubro de 1901. Voltando

E. CARRERA GUERRA
ao Brasil, em setembro de
1903, é recebido com estron-
dosas manifestações popula-res. O povo cantava a mo-
dinha de Eduardo das Ne-
ves:

"Salve Brastt
Terra adorada,
A mais falada
Do mundo inteiro.

Guardo teus filhos
Lá nessa altura
Mostra a bravura
De um brasileiro."

|%E novo na Europa, San-" tos Dumont atira-se à
conquista do espaço com o
v-mais pesado que o ar».
Treina em planadores aquâ-
ticos, primeiro; aéreos, de-
pois. Como dantes, de cada
insucenso Ura lições, corrige

erros, introduz aperfeiçoa-
mentos. Tenta unir o aero-
plano ao dirigivel. Usa mo-
tores a gasolina, com cilin-
dros em V, disposição até ho-
je em prática e muito po-
puiarizada por certa marca
de automóveis. Afinal, desli-
ga o aeroplano do dirigivel,
adaptando uma hélice ao apa-
reiho. A 7 de setembro de
1906, é a primeira tentativa
do «14-Bis». Voa tècnlcamen-
te durante 1 segundo. A 13
do mesmo mês, consegue
voar 8 metros! A 23 de outu-
bro, voa 50 metros, conquis-
tando a taça Arclideacon e a
12 de novembro conquista
num triunfo definitivo o pré-mio do Aéro-Clube da Fran-
ça, voando 220 metros, em 21
segundos. As realizações
magníficas do brasileiro San-
tos Dumont foram registra-das e rigorosamente con.ro-

ladas por autoridades e têc-
nicos do Aéro-Clube da Fran-
ça e repercutiram sensacio-
nalmente no mundo inteiro.

No entanto, por volta de
1909, Wilbur Wright vai a
Paris e, com o auxílio da Em-
baixada Americana, detenca-
dela grande campanha pu-
blicitária, reivindicando para
os irmãos Wright o título de
«os verdadeiros precursores
da aviação». Alegava VVil-
bur que êle e o irmão voa-
vam em aparelho impulsio-
nado por seu próprio motor,
desde 1903. Seus objetivos
eram, sobretudo, comerciais.
Queria vender um avião de
aua construção, depois da de-
monstração, a capitalistas
franceses pelo preço de 500
mil francos. O embaixador
Henry White pleiteava, além
da glória para seus pupilos,
o reconhecimento internado-
nal para os Estados Unidos
d., patente de Invenção, o di-reito de exclusividade na fa»

bricação de aviões. Como se
vê, não queriam nada...
Que provas apresentam os
americanos? — pergunta-
vam as pessoas honestas.
Eles respondiam, que reail-
zavâm seus vôos em segredo
e «pretendiam documentar
suai. afirmações com uma de-
cláração assinada por cinco
supostas testemunnas e com
uma confusa fotografia, con-
tra a luz, apresentando um
aparelho em vôo, sem trem
de aterissagem». Admitindo-
-se que tivessem voado, como
haveriam de pousar sem
trem de aterrissagem? Es-,
quecimento fatal da fotogra-
fia truncada. Aliás, o trem
de aterrissagem, de forma
triangular, íoi inovação ex-
clusiva de Santos Dumont,
até hoje, depois de tantos
progressos, ainda não substl-
tuida em seus elementos
essenciais. Tão sequiosos pordinheiro, por que não tinham
concorrido aos prêmios in-
ternacionais? Por que não se
tinham candidatado ao prê-mio de 200 mil dólares (1 mi<
llião de francos) instituído
pela Feira Internacional de
S. Louis em 1904, em sua
própria terra? Por que, logo
após o vôo de Santos Du;
mont de 220 metros, Wilbur
escrevia ao capitão Feber do
Aéro-Clube da França, pe-dindo que lhe mandasse
«com esquema» e «uma des-
crição da máquana voado-

ra», dados mais completos
sobre o feito de nosso pa»
tricio, de que tivera noticia
através dos jornais norte-•americanos? £ uma cau»1

. sa perdida a dos irmãos
Wright, mas, nem por isso,
certa propaganda norte-ame»
ricana desiste dela. No fo»
lheto «A Vida nos .stados»
Unidos», edição de 1951 do
United States Information]
Service, farta e gratultamen»te distribuído, em nossas es»
colas inclusive, os irmãos
Wright continuam a ser apre»
sentados como os inventores
do avião, na base dos argu»
mentos e fotografia já mala
do que desmoralizados.

A VIDA e a obra de San»!*"* tos Dumont é um exern»
pio que a nossa juventude;deve conhecer e honrar. En»
cerra uma lição maravilho»
sa da aliança da ciência com
o espirito prático, de tenacl»
dade, imaginação Inventiva,
coragem, humanismo e pa»trlotismo.

Ainda muitas vezes tere»
mos de vir a público defen»
der para nossa terra a au»
têntica, a legitima glória d«
Santos Dumont. E para co»•nhecer a legenda extraordl»" nárla de nosso genial compa»
triota nenhum texto melhor
do que o breve, caloroso a
Justo livro de Pedro Mota LI»
ma, esse jovem de tabelaibrancoa,.
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Industriais Têxteis Têm Lucros de Milhões
Mas se Recusam a Aumentar os Seus Operários

Assembléia
decisiva

dos hoteleiros

OS 
hoteleiros tomnrao me*

dldns decisivas cm sua
luta por aumento do sala-
rios, na grande assembléia
quo realizarão, no próximo
ala 25. Apreciarão, ha.""oca..
ulAo, um odeio dos emprega-,
dores enviado ao sindicato,
lio dia 18 último, no qual te*
cem considerações vazias na
tentativa de Justificar a In-
transigência. Entre as con-
alderaçoes, com efeito, na-
cia ha de concreto, mas tudo
se limita a «enrolar», na tu-
ralmcntc, tentando criar con*
dlçóos para nova protelação.

Se este 6 o propósito dos
empregadores, o dos traba-
llhadorcs hoteleiros é outro.
Estão dispostos a conquistar
o aumento o mais breve pos-
slvcl, mesmo que tenham de

[tomar medidas enérgicas e
definitivas, como alias, é o
pensamento da corporação,
A assembléia do dia 25 é,
pois, da maior importância,
motivo porque vem sendo
propagada intensamente,
com cartazes e faixas colo*
cados nos pontos de maior

i concentração popular e em
írente nos hotéis, reslauran-
tes, bares e estabelecimentos
similares.

OS TÊXTEIS JA TRANSIGIRAM DEMAIS E OS PATRÕES CONTINUAM INTRANSIGENTEMENTE RECUSANDO-SE A ATEN-
DM.OS - ANTEOEDENTES DA CAMPANHA - A PA8IÊNCIA DOS TRABALHADORES TAMBÉM TEM LIMITE

Recusando su sistemática-
mente a atender a relvindi-
cação de aumento de sala-
rios doa seus empregados e
até boicotando as convocações
para debater a questão, os
industriais têxteis têm de
moiutrndo sor uma das ca-
tegorlas patronais mau rea
clonariaa e intransigentes.
Os trabalhadores têxteis nes-
ta luta cm que catão empe-
nhados hA quase um uno JA
transigiram demais e deram
cabal demonstração de esliu
dispostos a solucionar a
questão através de um en-
tendlmento. A campamtu
dos têxteis teve Inicio cm 17
de dezembro de 1954 quando
enviaram ao sindicato patro-
nal um oficio reivindicando
um aumento de 807o para te-

dos os trabalhadores. Os pa-
tróes só depois de vários me-
ses ó que responderam ne-
¦•ativamente a esse oficio.
Duas mesas-redondas foram
convocadas posteriormente
pelo ONT e os patróes a nu-
nhuma compareceram.

PROPOSTA lUi-LSOltlA
Em face dessa decisAo as.-

tronai, os têxteis, cm assem-
blélu, resolveram elaborar
uma nova proposta de con-
clliação nas bases de 50, 40
e 257o, respectivamente. Es-
sa nova' proposta foi envia-
da em 29-4-55 e comente ':m
Julho é que os empregado-

res responderam oferecendo
um ridículo aumento do 40%
liAiinr os salArlos de 1952,
compensando todos os uu-
mentos, inclusive os decur-
rentes do salArio-minimo.
Esse «aumento» que nAo be-
noticiaria nenhum trabalha-
dor foi rejeitado. Nova con-
trapruposta foi elaborada em
bases mais modestas, nus se-
gulntes condições; aumento
du hOVó sòbrc oa salArlos de
1UÕ2, acrescido dos atuais,
estabelecendo um mínimo du

000 cruzeiros para os dlarls-
tas e 700 cruzeiros pnra os
turofelros. A partir desta
proposta do Federação dos
Trabalhadores cm FlaçAo e
Tecelagem passou, Juntamen-
te com o Slndicoto dos Téx*
tels, a participar também
dus entendimentos. Contudo
os patrões reafirmaram o
mesmo propósito anterior,
deixando bem claro sua dia-
posIçAo de nAo concederem o
aumento aos trabalhadores.

Demite as Operárias que
a Êle Não se Submetem

Audacioso chefete nas Confecções Chester —
Indignação geral entre ós trabalhadores

Uma onda de Indignação
correu nus Confecções Ches-
ter, entre ssus 150 operários,
quando souberam que havia
sido demitida a Jovem tra
balhadora Nilza Gomes Co-
tello. Essa demlssAo pode
ser a gota dágua que faça
transbordar o ódio dos tra-
bálhadorcs ao chefete Mário,
indivíduo acafajestado, habi-

Sí.viã Gomes, a
Secunéarista

Mais Bela
de 1955

Entusiástico encerramento do concurso promovido pela AMES —
Maria Zeitune e Ana Gadelha, primeira e segunda princesas

ClLVIA GOMES, uma gra-
ciosa aluna do Colégio

Lutécia, é «A Mais Bela Se*
etindarista de 1955», titulo
brilhantemente conquistado
anteontem no encerramento
do concurso promovido pela
Associação Metropolitana de Estudantes.

dentes às colocações alcan-
çadas,

A faixa de Rainha dos Se-
cundaristas foi entregue à
Silvia Gomes, ontem, na so-
lenidade de Instalação do IX
Congresso Metropolitano dos

Estudantes Secundários e
patrocinado pelo «Diário Ca-
rloca».

Maria Aparecida Zeitune
e Ana Gadelha, dos Colégios
Metropolitano e Pedro II,

respectivamente, foram elei-
tas 1." e 2.' princesas.

No grande baile que a
AMES realizou nos salões da
sede nova do Flamengo, on-
de se processou a escolha
das vencedoras, Silvia, Ma-
ria Aparecida e Ana recebe*
ram as llàmulas correspon-

O baile da AMES, reali-
zado sexta-feira última e no
qual foi procedida à escolha
da <Mais Bela Secundaris-
ta», revestiu-se de integral
brilhantismo, pois a êle açor-
reu entusiástica a Juventude
estudantil carioca.

As 23,30 horas, as candi-
datas começaram a desfilar
perante o Júri, integrado pe-
los escritores Álvaro Morei-
ra e Dinah Silveira de yuel-
roz, a Jovem Elvira Wilberg,
«miss Distrito Federal», Os-
car Veloso, presidente da

UnIAo Nacional dos Estudan
tes e o jornalista Mário RI-4
beiro, do «Diário Carioca».
Cercadas por um batalhão
de cinegrafístas e fotógra-
íos, as jovens e bonitas se-
cundaristas desfilaram prl-
meiro em conjunto e depois
individualmente.

As primeiras horas de on-
tem o júri apresentava seu
veredito, -que aliás coincidiu
com a preferência manifes-
tnda pela assistência atra-
vés dos aplausos mais inten
sos para Silvia, Maria e Ana.

Depois da entrega das
flâmuias às vencedoras, fei-
ta pela escritora Dinah de
Queiroz e a jovem Eivira
Wilberg, teve prosseguimen-
to o animado baile até ás 3
horas da madrugada de
ontem.

ft^enha Fluminense
Metalúrgicos de São Gonçalo
Exigem a Libertação do Sindicato

'Lutam também por aumento de 50% e pelo pagamento da taxa de in-
Balubridade — «Não sei o que é descanso há quatro meses» — Ex-

ploração de menores

tual perseguidor das Jovens
operárias.

propostas imorais
O que ocorreu com Nilza

Gomes já havia acontecido
com outras operárias. Mário,
chefe geral da fábrica, apro-
veltiindo-.se de seu posto, vi-
ve fazendo propostas imo-
mis ás operárias, primeiro
com promessas de todos os
tipos, Inclusive de casamen-
to, apesar de ser casado e
pai de filhos. Quando com
palavras não consegue seus
intentos, passa a desencadear
perseguições, ameaçando as
Jovens de suspensão e até de
dispensa, como aconteceu
com Nilza Gomes. Inúmeras
reclamaçfiès contra isso jã
foram levadas ao conheci-
mento do proprietário da fá-
brica, sr. Smlth, que entre-
tanto nenhuma providência
tomou; nem sequer advertiu
o falso d. Juan.

Nilza Gomes Cotelio, por
haver repelido com veemên-
cia as indecorosas propostas
do chefete, foi sumáriamen-
te demitida anteontem.
PROTESTO UO SINDICATO

Conforme já ressaltamos,
não é esta a primeira vez
que uma operária é demiti-
da das Confecções Chester
por tais razões. Por Isso mes-
mo formou-se na fábrica um
ambiente de sério desconten-
tamento e os trabalhadores*
estào dispostos a tomar uma
atitude mais enérgica, pa-
ra impedir que estes fatos
se repitam.

O Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras, segundo fo-
mos Informados, se dirigirá
ao proprietário das Conlec-
ções Chester exigindo que
seja punido o cheiete Mário
e que sejam tomadas pro-
vldências para impedir que
êle continue a perseguir as
operárias.

LUCROS UK MIMIOES
i: CARESTIA UK VIUA
Num derradeiro esforço,

ainda com o objetivo de um
entendimento ou têxteis tran*
slglram mais uma vez e flze*
ram nova contraproposta
nas bases de 20% para os
diaristas e 30% para os ta-
roteiros, calculados sobre os
salArlos atuais. Oa patróes
recusaram-no, alegando su-
postas dificuldades flnanccl-
ras, embora seja público e
notório que a alegaç&o n&o
tom nenhum fundamento. Os
próprios balancetes anuais
em que as empresas são
obrigadas a confessar seus
enormes lucros desmentem
essa falsa afirmativa. No
ano passado a fábrica Bangu
arrancou dos seus operários
um lucro de 88 milhões de
cruzeiros, a Deodoro Indus-
trlal, 57 milhões de cruzei-
ros. Enquanto isso, o custo
de vida desde que os têxteis
foram aumentados pela últl-
ma vez, Já se elevou em mais
de 40ÇÓ, aumentando, tam-
bém, a miséria no lar do tra-
balhador.

A paciência dos trabalha*
dores tem limites. Na últl-
ma reuniAo convocada para
o Ministério do Trabalho, à
qual os patrões deixaram de

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cialidudes: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artilwial
Consultório • residência:
Travessa Manoel Coelho
n* 306 — Telefone: 6763
SAO GONÇALO

comparecer, muitos oporá-
rios que foram até IA para
assistir aos debates ficaram
revoltados com essa provo-
cacau patronal c muitos »fir-
itiuviiiii Indignados:

fz Inútil esperar boa von-
tade de patr&o. Eles só tra*
tam com operário obrigados
pela força. Precisamos nos
organizar e unir para dar-
lhes uma resposta a altura
e mostrar que nossa paclên-
cia também tem limites.

\lidãSindical
AUMENTO

DOS GRÁFICOS
Klta mareada par* o dl* S danovembro audiência de concilia.,

cfto do dlulülo doi ki*iiim, no
TRT.

DISSÍDIO
DOS COMERCIAMOS
Eitt definitivamente marrado

pura o dia 31 do corrente o Julüuim-Miii du dlaalulo doa comer-cl&rloi, no tiit. Oi cumerularluicurlocua então reivindicando um
aumento de 40%,

HOTELEIROS
Oi empresado* no eomérclo

hotulolro u «imitarei eilurAo em
iiam-mülciu geral exlraurdlnáriu,
dlu US, im i.i,m num», em prl*mclru convocação. Svra fella ex-
poalc&o noiire aa di-marchci cum
o alndlcato putronal com relu-
(lio au uumeiilu de lalftrloi da
coiuorucao, luiu d* cumprimen-

lu Uo in. i.i.. . influiu» a tf
rem uimaiiaa,

ELEIÇÃO
DOS TAIFEIROS

No dl* S de Janeira do ano
vinil.,uui, liavriA eleições i...
HlnUIratu Nui-ioiimI doi Talfel-
roa, Culinário» • Panlftradorra
Mitrlllmoa. I'aia Miae elelcoee
i-iian abertat a* Inscrtcoee de
chupai na leerelarla do itndl-
cato, aU o dia atl do corrente.

ADIADA
A ASSEMBLÉIA

DOS RODOVIÁRIOS
Km comunicado ao* rodovia-

rio», dvnpiirnuniei e trocaduree,
u Sindicato dul Condutor»* d«
Veiculo» Koituviarloi e Anexoi
rio Rio de Janeiro informa que
ficou adiada para amanha, a re-
unido iiue esfiva marcada para
u dlu 17. Ka»u aiatmbleia terá
oi neuuuitei uUjeUvua; tomai to*
iiiici-iiiietitu dm enlendlmenioi
mividu» e deliberar «Obra ua ca*
nitnliui u lesurr.

MOVIMENTAMSE OS METALÚRGICOS
Wmr
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O Sindicato dos Metalúrgicos, objetivando melhorar cada vez mais sua ligação
com os op3rdrios, vem realizando concorridas reuniões com os delegados sindicais de
dezenas de fábricas. Na última reunido, quando foi colhida a foto acima, a diretoria
do sindicato relatou as bases do acordo de aumento de salários feito com a Fábrica Na-
cional de Motores e tratou de questões ligada» ao crescimento do quadro social do sindicato.

Vitória dos Operários da Ipiranga
Obrigaram aos empregadores regularizar o pagamento dos salários

Demitidos os que mais se destacaram
Graças aos protestos que

fizeram e à intervenção do
sindicato, os metalúrgicos da
Ipiranga obrigaram os pa-

trSes a lhes pagar salários
completos em vez de vales.
Como IMPRENSA POPU-
LAR denunciou repetidas

E m Desconforto e Insegurança é
Como Trabalham os Metalúrgicos

Diversos exemplos do revoltante descaso à saúde e à vida dos metalúr-
gicos cariocas — Não têm refeitórios, não têm banheiros e não traba-

lham com óculos ou máscaras de proteção — Como solucionar
Além dos baixos salários

que percebem, os metalúrgl-
cos são ainda obrigado? a
trabalhar em condições de
desconforto, de falta de hi-
giene e mesmo de insegu-
rança contra os perigos. Há
casos em que a falta de
proteção à saúde e à vida
daqueles que executam ta-
retas perigosas chega a ser
revoltantes. E* o que acon-
tece com os operários da

«As Indústrias Gráficas Têm
Condições de Nos Conceder
o Aumento de Salários»

No próximo dia 3 de no-
vembro no Tribunal Kegional

\
^¦^OSSA 

maior preocupa-¦ çSo, no momento, é liber-
tar o nosso sindicato, que
está sob intervenção, e ele-
ger companheiros dignos
para a sua direção — decla-
rou a IMPRENSA POPU-
LAR um metalúrgico- da
Hime, em São Gonçaló.

I Os metalúrgicos gonçalen-..
ses estão empenhados- tam-
bém numa campanha" por-
B0% de aumento deTàlàrtos
e pelo pagamento da- taxa
de insalubridade. -— —-~hf.

t COAÇÃO R CINISMO- ~
A, DOS PATRÕES ,7

Falando a nossa reporta-
[gem, durante o almoço, os
operários da Hime denuncia-
*ram o clima de pollcialismn
e de exploração vigente na-
quela empresa. Mantendo
iuma policia interna, com o'objetivo de coagir os traba-
Jhadores, os patrões não per-
mltem que se agrupem mais
de três empregaos, nem que-
troquem Idéias sobre qual-
quer assunto. /

As menores faltas, ou ne-
nhuma, tudo serve de pre-
texto para suspensões injus-
tas e demissões arbitrárias.
Aos demitidos, além de não
pagarem as indenisações de-
Vidas, os patrões ainda di-
zem, com cinismo, que pro-
curem seus direitos na Jus-
tiro do Trabalho... '.'. '...
MAO SABE O QUE E UM

DIA DE DESCANSO' No Hime o trabalho é con-
.tlnuo, divididos os-operários
[liem número de cerca de
2000) em três turmas, sen-
do que a terceira turma, que
trabalha no horário de 23,45
às 6 da manhãi não recebe
© salário extra, pelo trabalho
Botumo, nem tem tempo pa-
ra uma refeição ligeira ou
merenda. Também a turma
das 15 às 23,45 horas não ga-
nha extraordinário pelas ho-
ras de trabalho à noite. -

Além disto, os operários
são obriparios a trabalhar, aos
domingos, sendo escalados à
última hora e não receben-
do a compensação legal pela
perda do repouso semanal.
«Há quatro meses que tra-
balho todos os domingos,
sem saber o que é um dia de
descanso> — disse um tra-
balhador.

TKABAI.no ESCRAVO
«O regime aqui é de tra-

balbo facrav(ft «'-dfew :m-

tro operário. E continuou:
«Trabalhamos muito, ga-
nhamos miseravelmente pou-
co e não temos direito ai-
gum>. Na verdade, os sala-
rios ali estão num nivel de
fome. Um oficial de pintu-
ra, por exemplo, com mais
de 20 anos de serviço, ganha
88 cruzeiros por dia. Na se-
ção do cais, o salário é de
Cr$ 2.380.00, quando, sendo
marítimos, aqueles trabalha-
dores têm direito ao saia-
rio de Cr$ 3.850,00. O sala-
rio-familia e a taxa de insa-
lubridade não são nagos em
nenhuma das seções.

ACIDENTES
Proteção e segurança no tra-

balüo é coisa que não existe
no Hime. Apenas na seção de
forno de aço os trabalhadores
recebem luvas, mas. ali, como
nas demais seções, é nula a
proteção proporcionada aos
trabnlhadores. Ainda há pou-
cos dias verificou-se na se-
ção de lamtnação, uma expio-
são que provocou ferimentos
em dois operários. Em idên-
tico acidente, em outra oca-
sião, perdeu a vida um tra-
balhador.

Quéixaram-se os trabalha-
dores, também, que a émprê-
sa transfere ajudantes de uma
seção para outra, onde são vi-
Umas de acidentes, dos quais
09 patrões são, de fato, os
maiores responsáveis.

OS CARRASCOS
«0 gerente da empresa é

um verdadeiro ditador» — de-
sabafou un> trabalhador da se-
Ção de aço. Outro da laminação
disse que o chefete daquela
seção é um perseguidor dos
trabalhadores, violento e arbl-
trário — o que confirmaram
os seus companheiros.

Também menores não ex-
piorado* no Hime, recebendo
a metade do salário-minimo,
quando produzem igual aos
adultos.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

O »r. Arlindo Pexoto per-
deu, tm Niterói, a sua car-
ísixa de identidade, o titulo
d* «'«itor n.0 27.166 *' csrtei-
n profissional n.o 27100.
Pede a ouem achou ésscg du
cumanto* entregá-los na Tra-
vossa Carlos Gomes, na s*-
de do Oliveiras Atlético Chi-

Na seção de forno de aço,
como na de fundição, apesar
da alta temperatura ali rei-
nante, o ventilador existente
está parado. Na oficina de
máquinas se os operários sen-
tirem sede têm que beber água
de um bebedouro sujo ali exis-
tente.

Tal é o regime imperante
na metalúrgica Hime. Traba-
lho escravo, salário miserável,
perseguições e descaso pela
saúde, pela segurança e pe-
Ia vida dos trabalhadores.

Mas aqueles milhares de
operários, conscientes da fôr-
ça que advém de sua unida-
de, estão dispostos a impor
o respeito aos seus direitos e
o atendimento de suas justas
reivindicações. E a reconquis-
ta de seu sindicato será o pri-meiro passo neste sentido. (Da
Sucursal de Niterói).

Sr. Êrico Alvares Figueiredo,
presidente do Sindicato dos

Oráficoa
audiência de conciliação entre
os representantes dos patrões
e do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria Gráfica.
Na ocasião será descutida a
possibilidade de um acordo sô-
bre a melhoria salarial piei-

No Morro do Fogueteiro:
Falta cTágua, o maior problema
» FALTA dágua é o pro-*"* blema que mais preo-

cupa a população do Morro
do Fogueteiro, em Niterói.
Nas últimas eleições um
candidato a deputado, queera também o superinten-
dente do serviço de águas
prometeu solucionar o pro-
blema, tendo a água apare-
cido por alguns dias. Pas-
sadas as eleições, porém, e
derrotado o candidato, não
mais houve água.

Os moradores do morro Já
endereçaram um abaixo-assi-

nado com 202 assinaturas
pedindo providências ao De-
partamento de Águas e Es-
gotos. Ao mesmo, tempo
uma comissão de morado-
res se dirigiu à Assembléia
Legislativa, onde foi recebi-
da pelo deputado Jayme Bit-
tencour.t, que cientificado da
reivindicação se comprome-
teu a comparecer ao Morro
do Fogueteiro para estudar o
problema e a forma de so-
lucioná-lo com urgência. (Da
Sucursal).

Marítimos e Operários
Navais Contra o SAMPS
QTRETORES e associados
*f da Caixa Beneficente
Primeiro de Maio, que con-
grega numerosos marítimos
e operários navais, reunidos,
no dia 20 último, resolve-
ram por unanimidade lutar
contr* a criação do SAMPS,
entidade utilizada pelo go-
vêrno de Café Filho para
golpear a atual assistência
social dos trabalhadores.
Aprovaram, nesse sentido,
um oficio à Federação Na-
cional dos Marítimos, jã en-
viado, o auai díw ^.^

/

«Considerando que os dl-
retores e associados da Cai-
xa Beneficente Primeiro de
Maio são associados do I. A.
P. M, resolvemos, por tina-
nimidarie de votos, condenar
o SAMPS e solicitar a v. s
e demais conselheiros que
cerrem fileiras contra a re-
ferida organização».

A Caixa Beneficente Prl.
meiro de Maio está sediada
em Niterói, na Rua Viscon-
dia <to Rio firaaco, 33),

do Trabalho, terá lugar uma
teada pelo sindicato para os
trabalhadores em empresas
gráficas de obras. O sr. Erico
Figueiredo Alvarez, preslden-
te do Sindicato dos Gráficos,
a propósito nos declarou:

 No próximo dia 3 de no-
vembro, vamos realizar o pri-
meiro encontro conciliatório
com 03 patrões. O Tribunal
Regional do Trabalho já ofi-
ciou ao Serviço de Estatística
do Ministério e à Fundação
Getúlio Vargas solicitando in-
formações relativas à eleva-
ção do custo de vida verifica-
do desde que firmamos o úl-
timo acordo até então. As-
sim provavelmente o TRT. irá
propor uma conciliação à ba-
se dessas informações. Toda-
via o sindicato está no fir-
me propósito de defender um
aumento na base de 60%, pe-
io qual vimos lutando desde o
Inicio da campanha,

— Estamos convencidos —
continuou o sr. Erico Figuei-
redo — e temos argumenta-
ção suficiente para provar que
os empregadores estão em
ótima situação financeira e
têm portanto condições para
lios conceder um aumento que
venha atender em parte às
grandes dificuldades quo en-
frentamos decorrentes da ca-
réstia de vida verificada nes-
te último ano. O que os pa-
trões alegaram para negar o
aumento que pleiteamos, é
destituído de qualquer funda-
mento e não passa de um rc-
curso protelatórlo. As supôs-
tas dificuldades deste rimo
de indústria em face dos acon-
tecimentos políticos, alegada
por eles é uma prova do que
afirmamos. Pois todos sabem
que em época de eleições as
empresas gráficas desenvol-
vem intensa atividade e au-
ferem enormes lucros. Ade-
mais é notório que todos og
fins de ano as empresas grá-
ficas são obrigada* a fazer
trabalho extraordinário para
atender ao grande volume do
encomenda de material de es-
critório feita pelo comércio *
a indústria.

Assim — concluiu o dirlgcn-
te sindical — espero quo os
patrões considerem a situa-
ção difícil que enfrentam os
trabalhadores, transijam um
pouco e concedam-nos um au*
mento compatível com as nos-
sas necessidade*

Mecânica Industrial S. Cris-
tóvão, alguns dos quais tra-
balham com substâncias cor-
rosivas, que desprendem va-
pores tóxicos, sem qualquer
proteção. Nem mesmo más-
caras os patrões lhes forne-
cem. E se alguém reclama,
respondem invariavelmente:

— Quem não estiver saüsíeí-
to é só pedir as contas.

São ao todo mais de 150
operários, que dispõem cie
apenas dois banheiros e com-
partimentos sanitários sujos,
sem as necessárias "descor-
gas" de água e sempre des-
prendendo terrível mau
cheiro.

NAO HÁ REFEITÓRIO
A situação dos operários

da CARBRÁS (Carrosserias
Brasil) não é melhor. São
mais de 350, que, no enfan-
to, não têm refeitório para
almoçar. E são obrigados a
almoçar sentados nas calça-
das, em caixotes ou como po-
dem, enf.m. Também não
têm água limpa para beber,
mas uma água vinda de um
poço de mau gosto às vezes
suja, que, não raro, provoca
doenças.

Nas máquinas não ha pro-
teção contra acidentes. Òu.
em outras palavras, c>mo
dizem os operários: "Aqui,
quem manda é a sorte..."

SEM ÓCULOS
Ora, o homem ao executar

serviços de soldagem, por
exemplo, deve estar devida-
mente munido de proteção à
vista e à respiração e con-
tra outros perigos. Mas isto
não acontece na Cafeteira
Brasileira. Os seus 200 ope-
rários não recebem luvas,
óculos, máscaras ou outros
apetrechos necessários.

E, como acontece em ou-
trás metalúrgicas, dispõem
apenas de um banheiro de
vez em quando sem água,

NAO HA SEPARAÇÃO
Embora se saiba que o

acúmulo de resíduos de tin-
tas nos brônquios e nos pul-
mões provoca diversas do-
enças, entre elas o próprio
câncer, a Sanson Vasconce-
los S.A. sempre manteve o
serviço de pinturas no mes-
mo compartimento de outros
serviços. Resultado: todos os
operários respiram as ina-
lações da tinta, que, natural-
mente, deixa acúmulos de re-
siduos nos seus pulmões e
brônquios.

Trata-se de uma irregula-
rldade entre multas outras,
como a de terem os opera-
rios de fazer as . refeições
nos vestiários por falta de
refeitórios. E contra elas
foram feitas já numerosas
re. :.maçCes, em vão. Os pa-
trOes fazem-se de desconhe-

cedores dò que, realmente,
ocorre.

COMO SOLUCIONAR
Claro que os empregado-

res nunca corrigirão as ir:e-
gularidades existentes ora
suas fabricas pela sua si.n-
pies vontade. É necessário
que sejam obrigados a isso
pela luia unida dos opüiá-
rios, tendo à frente o seu
sindicato. De outro modo
continuarão as irreguiarida-
des com todo o seu cortejo
de male3 e vitimas.

Dai a necessidade de os
metalúrgicos reforçarem o
sindicato, levarem os seus
problemas à diretoria, uni-
rem-se aos seus demais com-
panheiros de cada empresa
e de todas as empresas e,
como um só bloco, exigirem
o respeito aos seus direitos
e conquistarem suas reivin-
clicações.

vezes, aos sábados recebiam
vales de 200 cruzeiros em
média, enquanto o restante
dos salários ficava acumu*
lando. Ontem, sábado, os sa-
lários saíram integralmente,
por fim.

Entretanto, òs empregado*
res voltam-se, agora, contra
os operários que mais se des*
tararam na luta pela regu*
larlzaçSo do pagamento de
salários.

DEMISSÕES
Diversos operários foram

já. por isso, demitidos. 6 o
caso de Jo3o Damasceno,
que. ontem, esteve em nos-
sa redação, protestando con-
tra sua demissão.

— Tinha iá quatro anos
c oito meses de trabalho na
Ipiranga — disse-nos.

Os patrões, ademais, recu-
sam-se pagar a indenização
completa a que tem direito
o operário. Isto é, em vez de
2o mil cruzeiros, total da in-
denização, oferecem-lhe sò*
mente 3 mil cruzeiros. Não
aceitou, porém, e levou o
caso à Justiça do Trabalho.
Disse-nos ainda que exigirá
o pagamento integral da in-
denização, não fazendo, pa-
ra Isso. nenhum acordo, que,
porventura, venha a ser pro-
posto pelos patrões.

afap^panjn

Para Você é de Graça!
Cortes d elinho nacional,

Cr$ 320,00 e puro linho, Cr$
650,00. AMAURY. Rua da Al-
fândega, 318 — 1' andar. R.
Vinte de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reembolso.

FEDERAÇÃO NAGI0KAL DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES íWÍT.MOS E FLUVIAIS

Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — 1* and. — Fones 43-8437

EDITAL
A DIRETORIA da Federação Nacional dos Trabalha-

dores em Tranrportes Marítimos e Fluviais convoca os
senhores conselheiros e presidentes de sindicatos filiados
a comparecerem à Reunião Extraordinária às 18 horas
era primeira convocação e às 18,30 horas em segunda
convocação, no próximo dia 2-1 do corrente, em sua sede
social, à Rua Senador Pompeu, 122 — lv andar, no Dis-
trito Federal, para tratar do aumento de salário dos
marítimos.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1955.

JOSÉ' DE SOUZA
Secretário

JOSÉ BARBOSA
O trabalhador José Marques de Lima, de Alagoas,
que se encontra no Rio, pede a seu conterrâneo
José Barbosa, operário eletricista, que o procure

com urgência à Rua Carandai, n"* 405.

CHEGOU A VEZ DO SEU FILHO
AMAURY agora está fabricando e vendendo diretamente
roupinhas para crianças a partir de 2 anos. Rua da Al-
íàndega, 318, 1* andar. Rua Vinte d« Abril, 7 — loja.

%\mJsi^i%+*f***r*^*tw**^^*Hnm0»amt*i W ¦ **^*ft»*th#**i**a**tl.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA CAMERINO, 66 _ FONE: 43J»10i

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados motoristas, despachantes e tro-

cadores, que estejam quites e com mais de seis meses de
inscrição no quadro social, para se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária que se realizará em nossa sede
à rua Camerino, 66, no dia 24 (vinte e quatro) do corrente
mês em primeira convocação às 18 horas, e, em segunda
convocação às 19 horas, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Tomar conhecimento dos entenó^mentos navl-

dos sobre o aumento de salários;
b) — Deliberar sobre o caminho a seguir..7
Rio de Jaaclrct 1S de outubro dt UH

AWT0WIO COUTINUIO jUtE
PweicSsaata

AVISO: Serf «álgido a apywsmtaçâs
da carteira sindical t o xtdbo de qultacte

UIIUUJIH JXIIH.-1
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EXPECTATIVA EM TÔDA A EUROPA:

União Soviética e França
Defrontam - se Pela Ia. Vez

Em Bariri o Vice-Líder Bonsncesso
Mnls trf.i pelejas comple-

tnm a rodada de hoje a tar
de pelo campeonato carioca
do futebol: Madurolra x
Bafigu, cm Conselheiro Cal
vflo, Olaria x llonsuccsso. em
Darlrl, e Canto do lllo x Por-
tuguesa, em Niterói.

MADUKICIHA X BANGU »

O Banuu Ira a Mndurctrn
cnfrciitiir o clube tricolor
suburbano.

tjiiimiii por quadro, o do
técnico Tlm esta mais pro-
xlmo do triuntu. Mus a re-
glalDiicla do Muduieira, a
maneira como venha a wr!<"
podcrQo oferecer ao público
um bom espctucrtio,

A cc|Ulpe du Uangu tam
atuando com altos e baixos.
Cia, cumpre nluiivôes de
destaque. Ora, se apresenta

O Olaria disposto a embaraçar os planos da
equipe rubro-anil -- Madureira x Bangu e
O. do Rio x Portuguesa completara a rodada
de maneira decepcionante.
Contudo, em seu último com-
promlsso, que íol justamen-
te contra o Fluminense, o
Bangu jogou bem. Venceu
por 1x0, mas poderia ter
abatido o seu contendor por
umn contagem mais eleva-
da, pois teve a séu tavof dois
pénaltes, que Zizinho 0 Ni-
vlo atiraram para tora.

• Quanto ao Madureira, 6
um quadro que faz do entu-
siusmo sua principal arma
dê combate. Os tricoiores
suburbanos, sabendo naiu-
ralmente que o seu adversa
tix. de uoje possui ninior en-
veriííidura, deverão se em-
pregar com muito âeiiodc e

DR. As CAMPOtf
(Cirurgião Dentista)

llrnií.rfitrn» linrtlAmli .¦•,. i-«trii (.-«,(•« tlIMieL f nlrernclf» «IM *nrii
llliriii.l:.- í.iSíW K Motttl!» . lliitiiiii rlltrt nnitcriiil «nrrf/ifmn¦nu iiri-i-ii» ra/.iiuci» I i.iiNiilinrfli: Una do Cnrino n» t -' .nm

001. :ii.«ui.il.i!i. iiuariaa t ««tmluru. — felelunei ftJ-O.-i.'.

»*»^à*m'Í*lt&*^J+*^%^*^*riãv*ri*>^é>+*i**

WA1JDÊMAR AKCOLLO
(Carioca)

a-sMa-mer*-»

AU-I-SLNIUO Et.ETRtCTSTA ,,„•
1UMUIHIZ, JliAllfAIIU l'llll
Hfc.Mi-iin.i aúíUnita ne. ua '.

AMJbl-KS. CAUrORMA.

ASSISTÊNCIA fÊCIÍICA tíÈ ta£TKlCÍÍJADÍ5

E AUTOMÓVEIS

Krfrada Monsenhor Felii, 3*5

MAJA - RIO OÉ JANEIRO
*»mà*é»4w+*Üa*t*»r»tT»aiis%0**a*»à

^- -'W '' sò
r-^ \>T - ftl*«i

VENCE QUEM TEM
FORÇA

VIVE QUEM TEM
SAÚDE

wht >»
WS vv

com Isso poderão causar
embaraço á equipe nlviiuuiu.

DETALHAS

Inicio dn pelejo: 15,13 hs.
Juiz: Prcucrlco Lopes.
Quadros:
njiiiitircirn: Dnntoii; Hltttm

o Darci; Nilo, Barroso e MA-
rio; 01, /..-zuiiio, TiAo, Murl-
Io e Osvaldo.

Iíani;u: Fernando; Hôllo e
Joel; «ia vi i:: ii, Zfp/.imo e Nll-
ton; Dorival, llilton, Zlzthho,
Décio e NlvJo.

Oi,A!í!A VS. BONSÜCESSO

Em Bnrlrl preilarao os
f|uii<ltos Jo (liana e Boiisu-
cesso.

Em outras circunstâncias,
poderia dizer-se f|iit; í-ste era
um embate de rivais (Ia íties-
ma força técnica.

A;;oi';;, porurn, u situação é
dile.eiiiu . O Ut/nsticesso 6
itm cios vice-licltrcs do céria-
me metropolitano. l-.siu rea-
ligando atuações das mais
bílihantes e, naturalmente,
diante disso, surge como pro-
vAvel vencedor do embate de
hoje.

Argumentarão alguns que
a peleja será em limiri, e' tf Ue isto poderá atrapalhar
os planos do Bonsncesso.
Realmente é uma opinião
que deve ser levada em cré-
ditor O Olaria, quando joga
em' seus domínios, àlir'a-íe
como tim leão, joga Imbtiiílo
de úm entusiasmo fora Üo
comum é dificulta realmente
os planos dos que vão oele-
jár ali. _^*

O tíóristíeesse, t«&wvin, ten-
do em vista sua brilhante
campanha, é o favorito do

LLCEKAS'
VAK1COSAS.
FEKIIIAS ITONICAS

L MZhMAS
UUS ftlKiWUHOS

Sãu eliminados. cOmotla
o íucíniiL-iile. em !)l)% uns.
t-asos uniu S uplicacãx i-m
média, de quatro Atada
ras (iiiiitircssivus

U N A I* A !» 1 E
À venda -ms tmus tar

macias. CP. S735 - lílO.

FORCAeSAUDE
. ' CdMDvnnmoGenoL

Assim Faz Quem Pode
Blusõcs em cjpelnailar xa-

drez Cry 120,011; Pijamas de
CrS 120,00 — 150,00 — 180,00
e Cr3 2oü,00. Só quem pode
vender assim é o AJVÍAUUY.
Rua da Alfândega, 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Jogo da hoje, mesmo levan-
dose em conta o falo de o
prollo «cr travado na Kua
Iimirl. I-: scra mais uma pro.
va dura para os jogadores
de Silvio 1'iiilo. Veremos co-
mo se porta a equipo rubro-
•anil.

DETALHES

O prello Olaria x lionsu-
cesso tem o seu Inicio pre-
visto para As 15,16 horas.

Mr. Davlcs scra o Arbitro
e o» quadros Jogarão nsslrn)

OLARIA - Wiillcr: Os-
valeta e Kenalo) Monclr, Bar-
bosa e Dod6; TlAozinho,
Pombo, I/11, Htlsso e MArlo.

BONSÜCESSO - JiiIlAo;
Blbl e ílnnçiilo; Díclo, Pa-
ciit'C'0 e piitiio; Milton. Ge-
raldo, Waller, Jnlr c Nilo.

CANTO l»!l IIIO X
1'OUTtHllJlL.-iA

ÊrM" Nltr-rol. 110 enteio rnnls
frni-o da etapa, enfrentar
•sp-no os cohltinlos <lfi Can
to do RIO é Portuguesa.

Jôgti eqiilllbnídi», sem fltlfll'
quer Influencia nas prlm-l-
pnls colocações, ptiréhl que
poderá aRmiIrti- pelo esplH-
to de lula dos litigantes.

este próllo tem o fteu Inl-
elo marcado para as 15,15
horas.

As equipes deveffto ali-
rihar asslml

CANTO bÕ RIO - Wng-
ner: Garcln e Benltoi Ari,
Moreno e Arnfiblo; Almlf.
Osmar, Zeqülhha, BCné é
Jairo.

PÜRf ÜOtíÈáA - Anionl-
hHo; Waller e Clcnrlrin; fln-
rnldo, Joeé MflTid Fiflfll Va
lerlnrio. Ütlllríefme, MHtliiho,
Neca e Jnlr.

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Ásseio

e respeito»
Rua lionalri de
Carvalho, 180

i un r- ¦

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
fita Carolinâ Marllaâo

t 0.10 — Oswaldo Urui
A CASA «UE MELHOR

SERVE NO-BAIRRO

P0ÍU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos —

Ed. üaike. sala »•« ou

Mura 0 Barros, k10 A

Camisa sob medida

Classificados
ADVOGADOS

l)K IJilbÜW I.UIlll.l.l K» Kl
muro - oroem dua nnvuim
dus Üiíor t&t - Kuu Aiviin
Alvlm. 11. *• miilíii .ii.jpc 4tsv

ièl . S.-4ÜS*.

engo x São Cristo
Hati

fln
Na Peleja

vao
nal

UU MM II l-tlIJIlklllA - AV
KIU UI'Hr».u lllb. 15» alIU, JBII.

U*ü - lei. VaIVAS
OU i> i Ai.llr.iiu/ illlllllr,
— Uiusim 1'ruDuinistas - 11 un

I Uu- iu*t. Mi ji u... i.iuí-
runt ti-VÍUt

Ult KMÃÍÜ DLAlllb Ls.nia
rtu Avüiiiüu H.IU9I1IU t)iui;u. li.íS.
3' aticliil ibtliliciu Arariliinu) -
urupo Ma - tel. £t:MM

Oll O.SHLMIU UESSA - Hua
juncalves Ulua. ¥4. lalu Mit
da» in a* i hurii» lei. síí-ii77i

Começará às 9,30 hs. o confronto entre rubronegros e cadetes — Quadros
Flamengo e Sao Cristóvão

estarão em confronto, hoje
pela manhã, em peleja pelo
cnmoeonato carioca de fu>
tebol.

Esta partida poderá ofe-
recer um desenrolar Interes»
sante, tudo dependendo de
como venhn a se portar o

guadro 
do SSo Cristóvão.

1 Flamengo è o favorito e,
todos sabem, tem uma equl-
pe melhor e mais categorl-
7Mn do que a do grêmio ca-
dete.

Desta forma, analisando-
•se a peleln do ponto de vis-
ta da qtinllrlndp dns ndver-
sárlos, o fjrfmio da Oíi/ea
apresenta-se como o prova-
vel vencedor. Mas n São Crls-
Í6vTm nodern modificar esta
opinião.

Essa perspectiva talvez ve-
nha a tornar um 1flgo, ana-
rentemente fãell para o Fia-
rrtengo, num embntp de gran-
des^nronorçóes. Tudo depen-
de, assim, do São Cristóvão.

nETAMTES"-' Apelela Flamencro x SSo
Ciistóvfio começarft as 9.30
íiwas. segundo acArdo ílr-
mí»do pelos adversários.

Oama Malcher será o 1ulz.
dpvendo as eouinps formar
da «pcnlntp maneira:

Ft.AMKNno - Aníbal:
Tomlres e Pavão; Jadlr, De-
nulnha e Jordan; Joel. Ru-
hens. Paulinho, Evartsto e
Zagalo.

S£ 
'CRISTÓVÃO — Geral-

do: Bulau e Jorge; Waldir,
Bené e Dêcio; Carlinhos,
Santo Cristo, J. Alves, Dl-
no e Cabo Frio.

o jogo será realizado no
Maracanã.

J flHii^MB^^aTf I ifaM^aaMTal^a^aai^tl^^niVfT^M^B ¦Miag»fl»a^WMOD»à^Mia^H>aHflMrV'C-.wlÃ-Jg.òe^vtfvftvKvnxWal
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DENTISTAS
Clrurgiâo-líeiitista

ult urro uii 4>imi- lui.r.uii
- Kua turrsrt outra, iw -
leiciuno: 25 Ü17.5 - CA l'K'1'fe..

MÉDICOS
Ult. .Vl.trJUO OUlITÚllIU ».
1'êicas, quintas e sa:ia.ii.s, Qai
14.Hl. as 1U tiuras - Kua Aivan
Aivim. 31. ;i» ínoui suiu mi -

rei.i na-aaiB
Ult aAlu.NiO ícaluvu .'ttliS
l'Ks aiEMiíllo - Clinl.ia era

Íurai 
Av Nllu Hecmini. irw

0» andar, smIub. 1.0W1/4. Uifl
rlumente, exeviu aus saOadus

das 12 as 14 tiuras

UU t.tA/Vlil I.U frO.SSIU/l -'.
Medlvu — Seiiundas, quartas >
sextas- tf iras. das 14 as 1> tis
(ua- AlVaro Aivini íl ü • uni

i«l.. f!í ".'

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas TruualhisLus — Cíveis—¦ Criminais — Direitos de Fa-
mllla — inventários.

Av. Rio Branco, 120 — sobre-
loja — sala 13 — Galeria dos
Empregados dü Comércio —• Tel.
22-afW' -o horas.

GANHA POUCX)
PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência imediata, tanto na su-
pertor comi- na inferior.

nn. n. isiooRU — nua nipidioBoa Morte, 285, (obrada (prául-
mo uo SAPS du Pruca da Bun-
delru). Inforiniicões sem com-
promlsso. Prótese própria. Dia-
rlumente rias ti as 19 norus. Con-
sertos em 30 minutos apenas.

Telelone; 48-1073.

Joel. ponteiro rubtonegrxt

Dra. Yolanda
Mendonça

Advogada
Residência: Av. Portugal,
«36, ap. 107. Tel. 26-9245

Das 10 as 12 noras.

EJM MOSCOU, 0 COTEJO ÜO ANO - IN-
VICTAS AS DUAS SELEÇÕES - QUADUOS

Ar saleç&d da Unlfto So-
vi.-ilc 11 e do Frunea jogarfto
hoje, no rM-nlm u«> Uiiiamo,
i-m Moscou, ri >i<- préllo é üro
dus maioret ncontecin-entiit
,--r|i.>iin»-.. atunlmonte. da Hu»
a-•!»:•- i'«-l" primeira v«> na
«Iii.ii ....•1'v.i.s Iiúii (• ili-írim-
lar, cauaundo, por luo, uma
i-mniii- expectativa.

A critica é uiianlmcmenlo
fnvuiavtl à solCfuo tOvIôtica,
(|uo v.mi «o dcítiicatido corro
uma dus melhores do mun4o,
pelo urrojo de acui homens
«• 11 pcrfi-ifuo técnica do con»
Junto.

A equipo franceia, no en-
tanto, tem ercdcnelali para a
vltóriu, estando ntinvessando
umn excilente íorm».

CHUtlUB IM; INVICTOS

f"'.-(l.- 8 ds setembro da
i!i'.i, i|iie n eoulpe soviética
vdm se mnntciiuo Invicta, ven»
cerniu a Kiu-rin, nn Moscou,
por 7x0. empatando Com o
liiincthi em Miinriiu, de 1 x 1,
tortintido a vencer a ãuCcia,
em rísliteolmo, pot 0 x üj Ifl»
(iiiriiiido íObre a Alemanha
(entupeu mundial), pol 8x2,
Kdlüiindo n Intllii, cm Moscou,
por 11 x 1, o en-piiiiindn eom
11 ilüiMjiiu, em lliidiipeste, de
1 n 1.

Us fratipeses, depolg do Muh-
dia| de d. flterum os segllih-
les Ioiíiis: Fritnçn .') x I Alemã-
nha; I"mnÇn 2x2 llílglca;
l'niiit;ii 2 x 1 1'Jspuitiia; l«ran-
ça 2 x 0 Suícln: Fiança 1 x 0
iitfjiaterra; c Frahça 2 x 1
Suíça

furtanto, sela jogos, cinco

PU3KAS É 0 MAIOR
GOLEADOR 00

MUHD0

VIENA, B8 (IP) -^ o
famoso Perene Pushas,
me:u-csquerda da seleção
húngara, é detentor do
recorde mundial de ten
tos. Os jornais europeus
anunciam que PUskaè
líiarcou Tt tentos em is jo-
gos internacionais, num
período drf: 9 anos.

Acreãmam os entendidos
que o artilheiro hthigaro
poderá chegar aos 100 ten-
tos, jrt que tem apenas
SS anos.

No dia SI de novembro
próximo, Puskas estará
mais uma vez formando
na invicta seleção da Hun-
gria contra a Itália, em
Budapsste, disposto a
marcar mais tentos.

ESTA É BOA
Camisas de trocadores e

motoristas dssde Cr$ 7S,ÕÓ,
ülusOcs ralon tipo Italiano è
comum, CrS 80,00. Blusões
de írezela, Cr$ 150,00 e Cr$
180,00. AMAURY. Rua da Al-
fandega, 318 — loja. 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7 —
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

CASlMIKASi TROPICAIS
E LINHtiS NrtCUJNAlS

E liSlUANCElROS
- CASIM1RAS

M. MíUNANPES
Importadores

Hua Kvurlsto da Veiua, 4A-C
lote — 1'elelones: 42US1U e
U-H542.

Aceitam-se encomendas De-io Keemholso.

vitórlna • um nupute. Um sal»
do recomendàveli

AH FXIUIPRS

Unlfto fiovieilea — triHhln,
forchilnov e Anunt/liovi Para-
troiiov, lliitiliiirlilcín e Neltoi
üatusehlm, Kuslljeinov, Stri-s»
cliuv, flalnlkov a Ulln.

França — Ilemetler, Louls
0 Jiiiiiiiieiti-i Mareei, 1'cnver»
ne e Marches Ftílx, Glovack.
"opa. 1'iuiitoni a Vincent,

ff - - " ** ' ¦'" '¦': JàVatSÊnWÊmm Hái 
' 

^"^1

li mi ' ' t^^^&--^B^,:>'''' í.-JaRBi BBBBC ¦'''''¦' '¦', 'Wm':¦¦' M j''ff|l|j|f-^t^P:}?.Sa^a^Bate^B^a^^4^?raia^a^a^a^aBE.a^^^ÍM8^al
__ flíf^^B^ :^ íí*Í»^m^B BsV^i^aV^lRl BBBxU ' 

''W^vlwB
aBfcÉBtam».»*.^^^ ltsf§'tJa^aB^::-Í::-:--l^<:' : SSai MaSaE. :^^j^^ BSMsW ¦ •f^S£^»Wal^^^^^^^^B aBlvV-¦¦"¦'¦ -^^ ¦' -'1 nliili bH.w:mI

B^BBHHB^B^B^B^B^B^B^B^B^E^^BVaf tmW ^«

^LaT'- ^^^r^a^K^Ml^a^Bh^yTatlM-í f ^ ^BBBBBBBBal '^QíSBBbT I

ilhkr 2t

BsEáv^SBal tít ¥lTÍ '¦*BBXSBXS\K!Í' M

í

OMERÇuDIl PELO DMÉRICn
0 LIDERANÇA DO VASCO

Expectativa eln torno do «clássico» — jfíá três átíõa qüe o Vasco não
Vefitíe ô Attléticá —- Quadros, horário dô préiib e juiz que apitará

r a

AmcVca e Vasco da Qa-
rna realizarão hoje, à tarde,
ho Maracanã, o grande "clãs-
s!co" da penúltima rodnda
do turno do cumpeonuto cü-
r.oca de futebol.

As atenções dos dcspnt«is-
tas voltam-se, lògicamcmc,
para o , "clássico da pos'*,
prlncipainienic pclu coIjcd-
çúo da equipe cruzmaltinu,
que ocupa a liderançu üo
certame. O AmíHctt ehciin-
trft-se Uni pouco nthisrttíu, errt
iiunito lufíiir, e. p.i Issu
uiüíino, fnrá tudo para se
reabilitar.

AcABÁh COM A"É&cnítÀ*'

Ô Vasfcd; por stia véz. jo-
garâ tlido que snbe belo
tritmro, üma vez tjue o èrti-

fiaie 
podei A colocá-lo cm

glialdddfc dê eòhU çOes c.ihi
O Fldirifrigo é BDtiiiüL-esstj,
ocupitures Uo séRlitidu ptsin,
6 UrHà derrota SRtilfl-iiá o
ütrstdrHérilÜ dâ llflêfâllijSi
Aiéhi disso, us Êditlhhdndos
de Fiâvlb ÇrJstri éslSb díi-
pdslos â quebrai- à "éscHtii".
que vérri sfentld rHantnui pe-
Io Aniérlca hâ três anos.

ÂS BlriÜlPES
AiViÉrtlCA — Ucliôái Rü-

beHs ê Edlsoh: tVâh, OívsI-
d.nho è Hélio; Canár.o,

Wiislilniituii, Leúnidas, Alar
Con e Ferreira,

VASCO — Hélio» Patül-
nlio c Ha toldo; LaeKé (Ma-,
necu;, Oi laudo e Belo; 8a-

birá. Valter, Vavá, Pinga •
Paiodl. |' O inicio do cotejo ierá ds' 
15,15 horas. Juiz: Cliu-ics
Wllllnms. I

TIC-TACéotal!

PRAÇA TWADEMTES, 31
>*.:

'¦'!

!*«*:¦

-aM-BB>ésÍtWa>aTMB*a>

Í^aWa»SB«xa»ata-> ii i r '- •..

SEGURO DE VÍDAPAKÍÜS • iâi

•" li ,i.;m,,.w,..hi ... '

O ííOnscieneiaso osá»
me dé Vista realizado
£elos nossos compe»
tentes médicos c a
(exatidão, nos mínimos
detalhes, com que pre~;
paramos as lentes dos
seus óculos, consti*
tuem verdadeiro se-
gurò de vida para oS
seus olhos. Venham
conhecer nossa orga-
ttizaçâo e traga êstô
anúncio para aprovei»
tar uma oferta excep*

cional
CONSULTA MÉDICA

GRATUITA!. V$ritHW-LU\
J10% de desconto URG0 DE Si FRA».

C1S00,23-1/findar
Oficina especializada ém coiíôertôS úé ihfiqltííuíi fotográ fP
caã, binóculos, microscópios, teodolitoB- «tfc. Revelação dal
filmes e vencia de material fotográfico das melhores marcas.
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I Roupas desde Cr$ 400,00, agora em Ramos. Á Distribuidora da Fábrica está vendendo
1 

 -¦¦ ¦Tir-TTitaWKi »

â roupas de homem, nova, abaixo do custo.

Costume cambraia Reingantz  ,»„..„ K 890,00" Aíbene Belaír .....#.** ,í.^ ¦, 980,00H Linho fio irlandês ,\..#«., 990,00
Tropical fio inglês 1.000,00
Òabardine ,..„„„ i.300,00

Paletot Sport ¦': >¦:.:..-*:¦¦ ', 
, :..'.;-. ...a \. v"r> 

" .7
Linho várias cores '-.",. 500.00
Tropical  íti l "450,00
Cambraia xadrez .., ...........,,*,: :' ;,$90;00

Calças desde Cr$ 135,00 ! £f i-L: 
*;

Roupas com pequenos defeitos desde Cr$ 400,0(31 
'r~^\~-

Rua Euclides Farias, 40 íí* sala 204, antíg» ^"t-tl.4.
Rua 4 de Novembro—Bem na Estação de Ramos ' * U-—

< r c í«

-il
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A CIASSE OPERARIA HA VAHCOA
DA LUTA PELAS LIBERDADES E OS DIREITOS DO POVO

ROA
t -

ir ktMK W'^ -* T < f1HH ¦? '

»?*• r í ^'7áÍKBB^t IMi , Jllj|i li

AUBEBDADB 
nlo M pede, é preeteo «mqulnU Ia.

Oi MffradoH direito* do povo ad aerfto receitado» «o
aa nuuwM ae unirem e lutarem com firmeza para defende-
•loa, mantô-loa e ampIlA-loa,

Nesta luta, u claaao operária ocupa com honra aeu
poato de vauKuardu. fartem dos traüalhadoroN oa «mui-
pio» ilti unidade, vlKllnnelit o firmeza combativa. Tolo o
povo brasileiro empolKuuae com a Krande lute qm mm-
tentaram vitorloaamente ua mvtalurificoa de Volta Uviimi»,
barrando a entrada dn seu alndleato aoa beleiruliiN aell-
claia e ao prepoato minlaterlalliila, defendendo e mantendo
a autonomia de aua organlsaçao.

Em Iodas aa grande» eoncenlraoOea operaria* topara
o mesmo espirito de hila e vlgiMnda, rasava*» o eaaaa-
pio de como lotar eficazmente contra a poHtiaa 4e fone,
miséria e terror do governo, é enriquecida a eaperMaeta
da luta pela construção da unldado que Já Impôs (Ao
sérias derrotas aos Inimigos do novo.

As grandes massas populares, todas aa forças patrló-
ticas o democráticas voem oom entusiasmo a aclo crês*
cente e vigorosa dos trabalhadores, estimulo o impulso à
luta do todo o povo, garantia do vitória contra os eafo-
meadores e Inimigos da liberdade.

Operários x Light & Governo —-

A Massa dá Vida aos Sindicatos Superlotados ~ ÍUKÍ
ca da disposição dos trabalhadores de lotar, por uma vida melhor, fazendo uso das liber-
dades quo a Constituição llies assegura, é a enorme afluência às assembléias sindicais.
Os sapateiros, cm sua última reunião, espalharam-se pelas calçadas da rua ondo está
localizado o seu órgão do classe. Ali foi colocado o "livro do presença" da assembléia,
como mostra a foto do alto. Os combativos operários em calçados, com a experiência do
vitoriosas lutas anteriores, estão atualmente dispostos até a ir a uma nova greve para
obter o aumento do salários que pleiteiam.
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A Luta Sobe das Fábricas A organização sindical nas fábricas é
 - -..- um fator de vttdrio para os trabalha-

dores. Levando em conta essa verdade, os marceneiros, em luta por aumento de sala-
rias, estão aprofundando a ligação de seu sindicato com as fábricas, através da criação
de Conselhos de Empresas e dd realização de comando» feitos por dirigentes sindicais.
Na foto, um comando do sindicato calorosamente recebido no Fábrica Leandro Martins.

É Hora de Conquistar
.Aumento de Salários

¦wtt — A luta contra os salários de forme é o esteio
. «principal da luta contra a carestia da vida. Os
salários miseráveis são cada vez mais insuficientes para
a manutenção dos trabalhadores e soas famílias.

<rj — Esta é uma luta pelo direito de viver. Pois

os trabalhadores súbalimentados consomem a

saúde para produzir lucros para os patrões.

O — Todo o povo acompanha e participa cada vez

mais dessa luta que é sua, pois os preços sobem

som cessar. 7"r..'X'. "jrZ"'''

%¦;•. ¦/•. ARGUMENTOS ¦ '

t VI A COFAP é subornada para aumentar preços.
Exemplo: o próprio Américo Pacheco de Carvalho

confessou que lhe ofereceram cinco milhões de cru-
• zeiros para aumentar os ingressos nos cinemas. Quan-

il to não recebeu pelos outros aumentos?

: : Os patrões podem pagar'. Exemplo: os lucros con-
¦ toasados nos balancetes do. «Diário Oficial» acusam:

%' Sydney Eoss, lucros de 16 milhões de cruzeiros.

Moinho Fluminense, lucro de 110 milhões de cruzeiros.
Matos Bocha, lucro dé 6 núlhõea. Souza Cruz, lucro
S|94 milhões. Brahma, lucro de 210 milhões. Deodorp
íadustrial, lucro de 60 milhões. Corcovado, lucro de
M milhões.

O CAMINHO A SEGUIR

•

As violências do governo Café Filho, os trabalha-
dores respondem com maior vigor. Ainda nesta
semana, em frente ao Palácio do Catete, turmas
de tiras da Policia Política tentaram impedir que
operários de diversas corporações encaminhassem
ao sr. Café Filho um memorial de protesto contra
o racionamento de energia elétrica, a supressão
de diversas linhas de bondes e a instituição da
fiscalização secreta. Não se dobrando as violências,
têxteis, metalúrgicos, tranviários e sapateiros rea-

giram à altura, enfrentando a fúria policial. Os
dirigentes sindicais entraram no Palácio e o me-
morial foi encaminhado a Café Filho. E a luta
continuará crescendo. Mais fortes que o desespero
dos golpistas, os trabalhadores cariocas vão reali-
zar nos próximos dias novas manifestações públicas
de protesto contra o racionamento, a falta de

bondes e a fiscalização secreta.

TAvtaío nm TV/raa f iitn 0s operários em fábricas de tecidos não cru-
J.eXieiS CHI l^UVtl lalXlO. — zam os oragOS diante da carestia e do rocio-
namento de energia elétrica, que reduz seus Baianos. Estão empenhados em nova e vigo-
rosa luta, utilizando os proveitosos ensinamentos de sua memorável greve de 1952..
Unidos, combativos e confiantes em suas forças, os têxeis escreverão novos è gloriosos
episódios" na historia das lutas da classe operária brasileira, como a grande passeata que
antecedeu a greve de lOBS,

EXEiPLO DE COMBATIVIDADE

Volta Redonda, Baluarte da Liberdade Sindical

-i
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^ Os lucros aumentam, os .sajários, são! dinnnnidQs ,

pela carestia. Como enfrentar, esta situação? O cami-

nho a seguir é o da unidade- e organkacão para con-

quistar o aumento de salário; O exemplo dos operários

indica às donas de casa, aos jovens, estudantes, a

todos nós que é preciso denunciar sem trégua os ex-

ploradores do povo,' unir a todos, e a todas nas uniões

femininas, organizações locais, de combate à carestia,

realizar palestras, - mesas-redondas e manifestações

contra a caresfía;Se a yo« do povo se erguer, se mar-

oharmos todosrjôntos setélnos capazes de impor me-

didas que ponham um paradeiro à, carestia, aos sa-

lários da fome e àa còndifiões desumanas de trabalho.

OS 
trabalhadores em

carris, com sua tra-
dicional combatividade e
destemor, empenhám-se
neste momento em enér-
gica luta. contra as puni-
ções' que a Light de-
sencadeou. E simultânea-
mente, exigem melhor
salário, para enfrentar a
carestia. Nestas cam-
panhas, realizam assem-
bléias com mais de 1.000
pessoas e grandes con-

. centrações públicas. Es-
. ta é.sua resposta às vio-

lências contra eles prati-
cadas pelo governo Ca-
fé Filho, como a mons-
truosa prisão em massa
ordenada no ano passa-
do por Juuas Xáwra,

que mandou levá-los to-
dos para o pátio da Po-
lícia Central. Eis os fa-
tos de agora: os traba-
lhadores da carris levan-,
tam-se em lutas ainda
mais vigorosas, enquanto

o fascista Juarez Távora
amarga a esmagado»
ra derrota que o povo lhe
infligiu. A unidade • da
classe operária-é sempre
mais forte que os arre-
ganhos de seus inimigos.

A grandiosa luta travada e vencida pelos metalúrgicos de Volta Redonda, em
defesa de seu sindicato, é a mais enérgica e viva demonstração de que o povo
brasileiro, com a classe operária à frente, nâo está disposto a permitir que
seus direitos, suas conquistas, sejam violados pela camarilha golpista. Duran-
te 6 dias inesquecíveis, uma barreira humana de milhares de operários guar-
dou a sede do sindicato, repelindo até as investidas de policiais armados de
metralhadoras. A luta em Volta Redonda, pela defesa do sindicato, continua.
A foto mostra como ficaram os corredores do sindicato, transformado em for-
taleza de defesa das liberdades. O magnífico exemplo dos heróicos metalür-
gicos da Cidade do Aço inspira e estimula os trabalhadores de todo o país.
De Nova Friburgo já chega a noticia de que os têxteis da cidade, ante a amea-
ça do Ministério do Trabalho de intervir em seu sindicato, estão dispostos a

defendê-lo aplicando as experiências dos operários de Volta Redonda.

Como um só Homem em Defesa do Direito de Greve

":!

Oa metalúrgicos cariocas, em sua última campanha salarial, forçaram o Mi-
nistro do Trabalho a reconsiderar a nota que declarava a greve «i 1 e g a 1 >.

» Atualmente, organizados em conselhos sindicais nas empresas, estio exigindo
!: dos patrões o pagamento dos dias-de greve. Paraêles, esta é uma questão
• de honra, pois implica no reconhecimento do direito constitucional de greve.

,lía foto, flagrante tomado durante a greve, com a massa lotando grande tire-
cho da Rua do Lavradio, que, por Mo, teve o seu trânsito impedido.

De Novo Unidos ÍO0 Mil MarSxmos
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Eis uma reunião do Conselho da Federação dos Mmítimos. Oss trabalhado-
res aflueni ao recinto, interessados e vigilantes. Mais de 100 mil marítimos
estão de novo unidos pela conquista de suas reivindicações. Já deram um «ul-
iimàtuiti» ao governo, pela concessão do aumento de salário até 16 de novem-
bro. E preparam-sé para a eventualidade de se tornar necessária a-deila-
gração de nova greve nacional, caso aquele prazo finde sem que suas reivin-
dicaçoes sejam atendidas. Na presente campanha, os marítimos estão apü-
cando as proveitosas experiências da greve de 1953, que durante 10 diaspá-,]

ralisou toda a navegação marítima comercial brasileira. ¦> . | j
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